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Controladora Consolidado Controladora Cons olidado

Ativo

31 de
març o

de 201 2

3 1 de
março

de 2011

1º de
janeiro

de 2010

31 de
março

de 2012

31 de
março

de 20 11

1º de
janeiro

de 2010 Pa ssivo e pa trimônio líquido

3 1 de
março

de 2012

31 de
março

de 2011

1º de
janeiro de

20 10

31 de
março

de 2012

31 de
março

de 2011

1º de
janeiro de

2010

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) 36.283 89.761 55.504 6 7.773 90.627 56.168 Contas a p agar aos fornecedo res (Nota 15) 31.875 6.272 17.353 41.153 6.281 17.360

Contas a receber de clientes (Nota 7) 10.308 468 600 3.352 487 63 4 Em préstimos (No ta 16) 181.049 136.814 96.361 384.444 137.268 96.768
Esto ques (Nota 8) 50.432 24.147 103.862 6 7.046 24.170 1 03.876 Salár ios e encargos sociais (Nota 17) 19.968 13.074 13.160 26.808 13.087 13.178

Tributos a recu perar (N ota 10) 8.422 7.459 4.516 1 1.507 7.511 4.568 Tributos a pag ar (Nota 18) 2.262 7.272 4.695 2.659 7.305 4.782

Operações Copersucar (Nota 9 ) 5.384 30.409 7.070 9.264 30.409 7.070 Tributos parce lados (Notas 19 ) 2.798 1.383 1.379 5.872 1.383 1.379
Outros ativos (Nota 11) 4.742 2.102 433 8.308 2.128 43 3 Dividen dos a pagar 16.987 28.248 16.987 28.248

Outros passivos 1.763 6.035 3.454 3.088 6.015 3.453
115.571 154.346 171.985 1 67.250 155.332 1 72.749

239.715 187.837 164.650 464.024 188.326 165.168
Não circulante

Realizável a longo prazo Não circulante
Tributos a recup erar (N ota 10) 5.149 3.278 5.345 6.894 3.324 5.351 Em préstimos (No ta 16) 183.181 219.929 249.715 205.677 220.403 249.885

Adiantamentos a fornecedores Tributos parce lados (Notas 19 ) 22.123 1.473 3.173 30.486 1.473 3.173
de cana-de-açúcar (Nota 8 ) 8.551 5.774 3.573 1 4.659 5.774 3.573 Partes rela cionadas (Nota 29) 210

Partes relacionadas (N ota 29) 29.842 437 217 Debêntures conversíveis em a ções (Nota 22) 91.652
Tributos difer ido s (Nota 21 ) 5 0.641 Provisã o para perdas contratuais (No ta 23) 14.363

Depósitos ju diciais (N ota 20) 12.402 6.526 5.852 1 2.924 7.740 7.112 Provisã o para contingências (Nota 20) 23.527 14.497 11.967 66.528 14.497 11.967

Outros ativos (Nota 11) 395 Impostos sub-judice 16.124 37.117 34.090 19.222 37.117 34.090
Tributos diferidos (N ota 21) 3.293 29.262 26.200 3.533 29.262 26.200

55.944 16.015 14.770 8 5.513 17.055 16.036 Provisã o para passivo a descoberto (Nota 14) 62.160 117

Outros investim entos 428 417 299 441 381 44 1

Investim entos em controladas (No ta 14) 11.202 44.778 26.075 2 4.974 17.743 310.408 302.278 325.145 431.788 302.752 325.315
Ágio em Investime ntos (N ota 31) 254.911 2 48.744 Total do passivo 550.123 490.115 489.795 895.812 491.078 490.483

Imobilizado (Nota 13) 415.096 429.993 339.949 6 23.284 456.001 3 64.540
Ativo biológico (No ta 12) 168.070 201.977 98.127 2 16.705 201.977 98.127 Pa tr im ônio líquido (Nota 24)

Despes as diferidas 6.921 15.572 6.921 15.572 Capital social 105.721 128.400 128.400 105.721 128.400 128.400

Reserva de ca pital 202.102 202.102

905.651 700.101 494.792 1.1 99.661 700.078 4 94.716 Reserva legal 13.840 13.840 8.981 13.840 13.840 8.981

Reserva de lucros 132.300 196.253 2.883 132.300 196.253 2.883
Ajustes de avaliação patrimonial 17.136 25.839 36.718 17.136 25.839 36.718

471.099 364.332 176.982 471.099 364.332 176.982

Total do ativo 1.021.222 854.447 666.777 1.3 66.911 855.410 6 67.465 Total do passivo e patr im ônio líquido 1.021.222 854.447 666.777 1.366.911 855.410 667.465
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2012 2011 2012 2011

Receita (nota 25) 471.831 589.921 471.837 590.009
Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados (Nota 27) (447.031) (299.459) (447.284) (290.845)

Lucro bruto 24.800 290.462 24.553 299.164

Despesas operacionais

Com vendas (Nota 27) (24.472) (31.445) (24.476) (31.445)
Gerais e administrativas (Nota 27) (55.697) (41.149) (57.689) (41.490)

Outras perdas, l íquidas (Nota 26) (10.012) (1.212) (26.080) (1.200)

Equivalência patrimonial 7.086 32.250 7.603 24.175
Provisão para passivo a descoberto (9.351)

Lucro (prejuízo) operacional antes do resultado financeiro (67.646) 248.906 (76.089) 249.204

Resultado financeiro

Despesas financeiras (Nota 28) (48.889) (39.626) (50.248) (39.696)
Receitas financeiras (Nota 28) 11.589 5.083 12.159 5.161

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e

da contribuição social (104.946) 214.363 (114.178) 214.669

Imposto de renda e contribuição social (Nota 21) 32.290 (17.081) 41.522 (17.387)

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (72.656) 197.282 (72.656) 197.282

Lucro líquido (prejuízo) por lote de mil ações

do capital social no final do exercício (0,56) 1,54

Controladora Consolidado

Nos exercícios findos em 31 de março de 2012 e 2011, não houve movimentações envolvendo outros resultados
abrangentes além do resultado desses exercícios e, portanto, a demonstração do resultado abrangente não está
sendo apresentada.
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Reserva de

capital

Ajuste de

avaliação

patrimonial

Mais va lia Lucros

Capital de Reserva Retenção Custo (pre juízos)

socialde investimento lega l de lucros atribuído acumulados Tota l

Em 1º de jane iro de 2010 128.400 8.981 2.883 36.718 176.982

Realização de custo atribuído (10.879) 10.879

Ajuste de exercícios anteriores (166) (166)

Lucro líquido do exercício 197.282 197.282

Destinação do lucro

Constituição de reserva legal 4.859 (4.859)

Dividendos distribuídos (826) (826)

Distribuição de juros sobre o capital próprio (8.940) (8.940)

Constituição de reservas de lucros 198.229 (198.229)

Em 31 de março de 2011 128.400 13.840 196.253 25.839 364.332

Aumento de capital (Nota 24) 9.613 9.613

Redução de capital (Nota 24) (32.292) (32.292)

Por aquisição Pioneiros Bioenergia (Nota 31) 202.102 202.102

Realização de custo atribuído (8.703) 8.703

Prejuízo do exercício (72.656) (72.656)

Absorção de prejuízo com reserva de lucros (63.953) 63.953

Em 31 de março de 2012 105.721 202.102 13.840 132.300 17.136 471.099

Reservas de lucros



Usina Santa Adélia S.A. e
Usina Santa Adélia S.A. e suas controladas

Demonstrações dos fluxos de caixa

Exercícios findos em 31 de março
Em milhares de reais

5 de 54

Controladora Consolidado

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social (104.946) 214.363 (114.178) 214.669

Ajustes

Depreciação e amortização 133.205 109.166 133.274 109.231

Amortização di ferido 6.921 8.65 1 6.921 8.651

Colheita de cana-de-açúcar 52.421 54.9 47 52.421 54.947

Variação no valor justo do ati vo biológico 48.865 (120.033) 48.864 (120.033)

Valo r residual do ativo imobilizado baixado 1.464 (1.257) 1.464 (1.257)

Resultado de equivalência patrimonial (7.086) (32.250) (7.603) (24.175)

Provisão para contingências 9.032 2.53 0 18.956 2.530

Provisão para perdas em estoques 452 452

Provisão para passivo a descoberto 9.351 117

Juros, variações monetárias e cambiais, líquidos 41.040 34.5 43 40.274 34.535

Variações nos ativos e passivos

Contas a receber (9.840) 132 (2.865) 147

Partes relacionadas (29.405) (437) 427 (217)

Estoques (26.737) 79.7 15 (43.328) 79.706

Adia ntamentos a fornecedores de cana-de-açúcar (2.777) (2.201) (8.885) (2.201)

Tributos a recuperar (2.834) (876) (7.566) (916)

Operações Copersucar 25.025 (23.339) 21.145 (23.339)

Outros ativos (2.640) (1.669) (6.575) (1.696)

Depósitos compulsórios e judiciais (5.876) (674) (5.184) (628)

Outros investimentos avaliados ao custo (11) (118) (60) 61

Fornecedores 25.603 (11.081) 34.872 (11.079)

Salários e encargos sociais 6.894 (86) 13.721 (91)

Tributos a pagar (5.010) 2.57 7 (4.646) 2.523

Impostos parcelados 22.065 (1.696) 33.502 (1.696)

Dividendos a pagar (16.987) (11.261) (16.987) (11.261)

Impostos sub-judice (20.993) 3.02 7 (17.895) 3.027

Debêntures conversíveis em ações 91.652

Outros passivos (4.272) 2.41 5 (27.251) 2.397

Caixa gerado nas operações 142.924 305.088 235.039 313.835

Imposto de renda e contribuição social pagos (6.322) (14.020) (6.322) (14.326)

Juros pagos (14.291) (31.380) (26.935) (31.450)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 122.311 259.688 201.782 268.059
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Controladora Consolidado

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Aquisições de bens do ativo imobilizado (126.118) (199.271) (126.445) (200.753)

Aquisições/Integralizações de investimentos 920 (250) 920 (250)

Dividendos recebidos 13.734 12.9 87 13.734 5.871

Gastos com o plantio e tratos (67.379) (38.764) (116.014) (38.764)

Recebimentos pela venda de bens do ati vo imobi lizado 62 2.12 9 62 2.129

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (178.781) (223.169) (227.743) (231.767)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos

Aumento de capi tal 9.613 9.613

Distri buição de dividendos e juros sobre capital próprio (9.766) (9.766)

Amortização de principal de empréstimos (430.037) (91.908) (429.922) (92.510)

Ingresso de empréstimos 423.416 99.4 12 423.416 100.443

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos 2.992 (2.262) 3.107 (1.833)

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa, líquidos (53.478) 34.2 57 (22.854) 34.459

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício (Nota6) 89.761 55.5 04 90.627 56.168

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício (Nota 6) 36.283 89.7 61 67.773 90.627
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1 Informações gerais

A Usina Santa A délia S.A. (“Companhia”) e suas controladas têm como objeto social e atividade
preponderante o plantio de cana-de-açúcar e a fabricação e o comércio de açúcar, etanol e demais
derivados da cana-de-açúcar; cogeração de energia elétrica; exploração agrícola ea participação em
ou tras sociedades.

A Usina Santa A délia S.A. foi constituída em 1 demarço de 1958, à época englobando a atividade de
produção de açúcar, iniciada em 1937, pela família Bellodi. A témeados da década passada a empresa
manteve suas operações centralizadas em um único complexo administrativo e industrial localizado na
cidade de Jaboticabal-SP.

Em 2004 foi iniciado o projeto de construção deuma nova unidadeindustrial em Pereira Barreto-SP, a
qual iniciou sua operação em 2007. Uma usina totalmentenova, voltada exclusivamenteà produ ção de
etanol hidratado. Já em 2010 a moagem em Pereira Barreto atingia 2,5 milhões de toneladas de cana,
levando a moagem total da empresa para 4,7 milhões de toneladas de cana, o qu erepresentou um
crescimento de 130%, quando comparadoa 2006. Em 2011 a planta de Pereira Barreto foi equipada para
a produ ção de etanol anidro.

A Usina Santa A délia é cooperada da Copersucar – Cooperativa dos Produtores de Cana-de-açúcar
Açú car e Etanol do Estado de São Paulo, desdea sua fundação no ano de 1959, cu jo ato cooperado entre
as partes implica na entrega, imediata e definitiva, da produ ção deaçúcar e etanol nos estabelecimentos
da cooperativa, os quais se tornam patrimônio comum e indivisível dos cooperados. O resultado da
comercialização desses produ tos, nos mercados interno e externo, é rateado para cada cooperado
conforme estabelece o estatuto da Coopersu car.

Como parte deseus objetivos estratégicos a Companhia mantém investimentos nas seguintes
controladas, controladas em conjunto e coligadas:

· Pioneiros Bioenergia S/A. e controladas:
. Companhia Brasileira deParticipações em Bioeletricidade S.A.
. Pioneiros Termoelétrica Ilha Solteira S.A.
. Pioneiros Termoelétrica Su d Mennuci

· Termoelétrica Santa A délia Ltda.
· Pesa Logística Ltda.
· Produpar Participações S.A
· Copersucar S.A

A emissão dessas demonstrações financeiras foi au torizada pelo Conselho deA dministração da
Companhia em 29 de ou tubro de 2012.
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1.1 Aquisi ção de parti cipação soci etária na Pi onei ros Bi onergia S/A

Considerando qu e a indústria sucroalcooleira oferece oportunidades favoráveis de crescimento e
consolidação devido à demanda global por fontes de energia limpa e renovável , a Usina Santa A délia S.A.
bu scando o fortalecimento de atuaçãono setor com a consolidação de suas atividades, adquiriu em 26 de
março de 2012 a totalidade das ações da Pioneiros Bioenergia S/A, empresa do mesmo segmento
estabelecida no município de Su d Mennucci/SP, próximo à filial de Pereira Barreto/SP, mediante
aprovações pelas Assembleias Gerais Extraordinárias das duas companhias realizadas naquela data. O
detalhes da operação e os seu s reflexos contábeis se detalham na N ota 31.

1.2 Situação financei ra e planos da administração

A Companhia e suas controladas têm como um de seus objetivos principais o aprimoramento contínu o
da gestão dos negócios baseado principalmente na redução sistemática dos cu stos administrativos e
operacionais, no controle rígido das verbas orçamentárias, no saneamento financeiro como pilares
principais da estratégia de crescimento su stentável .

A controlada Pioneiros S.A. vinha apurando prejuízos repeti tivos principalmente em função da
diminuição de seu processamento de cana-de-açúcar, consequ ência dos problemas financeiros antes
enfrentados por aqu ela empresa e também devido às condições climáticas adversas qu e afetaram as
lavouras de cana-de-açúcar nas safras de 2010/2011 e 2011/2012, e comoresultado vem apresentando
nos últimos exercícios excesso de passivo circulantesobre ativo circulanteno montante deR$ 172.469
(2011 – R$ 47.809) e passivo a descoberto de R$ 62.073 (2011 – R$ 124.144). Esteúltimo reconhecido
nas demonstrações financeiras da Controladora na rubrica Provisão para passivoa descobertono
montante deR$ 62.073 mil doPassivo não circulante.

Conformemencionadona N ota 2.1, como parte do processo de fortalecimento de sua atuaçãono setor, a
Usina Santa A délia S.A ., em 26 demarço de 2012 adquiriu a totalidade das ações da Pioneiros
Bioenergia S/A ., tendo resultado em um ágiono montante deR$ 254.911 conforme descrito na N ota 31,
fundamentado em expectativa de rentabilidadefutura. A administração da Companhia a partir de 2012,
su portada por seus acionistas vem pondo em prática um plano bastante abrangentecomposto por
diversas ações visando melhorar e ampliar os volumes de produção na direção do preenchimento da
capacidade industrial desuas usinas e consequ entementeaumento de geração de caixa, reequilíbrio de
seu capital circulante líquido e realização do ágio resultante da aquisição da referida controlada.

O referido plano entre ou tros compreendeas seguintes ações:

- Reforma, recu peração e ampliação significativa das áreas cultivadas e colhidas visando melhorar a
produtividade e ampliar os volumes de produ çãona direção do preenchimento pleno da capacidade
industrial da u sina.

- Transferência de toda operação agrícola para a Usina Santa Adélia, com o objetivo de concentrar os
esforços da Pioneiros na atividadeindustrial, resultando em uma grande redu ção de custos,
principalmenterelacionado com custos de pessoal .

- Aluguel de equipamentos, máquinas agrícolas pesadas e instalações agrícolas para a Santa A délia,
gerando receitas dealuguel de equipamentos e instalações.
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- Redução de despesas administrativas em virtu de da diminuição substancial do quadro de funcionários
uma vez qu e parte substancial das atividades anteriormente efetuadas na Pioneiros passaram a ser
realizadas pela Usina Santa A délia.

- Redução su bstancial das despesas comerciais em virtu de da totalidade da comercialização passar a ser
efetuada por meio da Copersu car, da qual a Companhia Santa A délia é acionista/cooperada.

Os investimentos realizados nesse período, bem como o plano de reestruturação do endividamento da
Pioneiros Bioenergia S/A foram fortementeapoiados pelo BN DES e por ou tras insti tuições financeiras
parceiras. Os endividamentos possuem vencimentos equilibrados com a geração e disponibilidade futura
de caixa da Companhia.

Adicionalmente, a Companhia conta ainda com total suporte financeiro, sob a forma de capital ou de
empréstimos, necessários a suas operações, por parte de seu s acionistas a fim de permitir que a mesma
implemente os planos dereestruturação de forma completa, cumpra com suas obrigações, restabeleça o
equilíbrio financeiro e de seu capital circulante líquido, bem como gereresultados futuros suficientes
qu e sustentem a continuidade operacional das operações desua controlada, bem como da recuperação
integral dos custos e ágio pagos na aquisição da referida controlada.

2 Resumo das princi pais práti cas contábeis

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas estão definidas abaixo. Essas polí ticas vêm sendo aplicadas demodo consistente em todos
os exercícios apresentados.

2.1 Base de preparação

As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e
ajustadas para refletir o cu sto atribuído de determinados bens do ativoimobilizado (N ota 13) na data de
transição para os CPCs, eativos biológicos e ativos e passivos financeiros (inclusive instrumentos
derivativos) mensurados ao valor justo contra o resultado do exercício.

A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e
também o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia e suas controladas no
processo de aplicação das práticas contábeis. A qu elas áreas qu e requ erem maior nível de julgamento e
possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas
para as demonstrações financeiras consolidadas, estão divulgadas na N ota 3.

(a) Demonstrações financei ras consolidadas

As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conformeas
práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPCs).
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(b) Demonstrações financei rasindividuais

As demonstrações financeiras individuais da controladora foram preparadas conforme as práticas
contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e são
apresentadas juntas com as demonstrações financeiras consolidadas. Nas demonstrações financeiras
individuais, as controladas são contabilizadas pelométodo de equivalência patrimonial . Os mesmos
ajustes são feitos tantonas demonstrações financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras
consolidadas para chegar aomesmoresul tado e patrimôniolíquido atribuível aos acionistas.

(c) Mudançasnas políti cas contábei s e divulgações

Nãohá novos pronunciamentos ou interpretações de CPCs vigindo a partir de 2011 qu e poderiam ter um
impacto significativonas demonstrações financeiras da Companhia e suas controladas.

2.2 Consoli dação

(a) Demonstrações financei ras consolidadas

As seguintes práticas contábeis sãoaplicadas na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas:

(i ) Controladas

Controladas são todas as entidades nas quais a Companhia tem o poder de determinar as políticas
financeiras e operacionais, geralmente acompanhada deuma participação de mais do qu e metade dos
direitos a voto (capital votante). A existência e o efeito de possíveis direitos a voto atualmente exercíveis
ou conversíveis são considerados quando seavalia sea Companhia controla ou tra entidade. As
controladas são totalmente consolidadas a partir da data em qu e o controle é transferido para a
Companhia. A consolidação é interrompida a partir da data em qu e o controle termina.

A Companhia u sa o método de aquisição para contabilizar as combinações denegócios. A
contraprestação transferida para a aquisição de uma controlada é o valor ju sto dos ativos transferidos,
passivos incorridos e instrumentos patrimoniais emitidos pela Companhia. A contraprestação
transferida inclui o valor justo de ativos e passivos resultantes deum contrato de contraprestação
contingente, quando aplicável . Os ativos identificáveis adquiridos e os passivos e passivos contingentes
assumidos em uma combinação são mensurados inicialmente pelos valores justos na data deaquisição.

O excesso da contraprestação transferida e do valor ju sto na data da aquisição de qu alqu er participação
patrimonial anterior na adquirida em relação aovalor justo da participação do Gru po nos ativos líquidos
identificáveis adquiridos éregistrada como ágio (goodwill). Nas aquisições em qu e o Gru po atribui valor
justo aos não controladores, a determinação do ágio inclui também o valor de qualquer participação não
controladora na adquirida, e o ágio é determinado considerando a participação do Gru po e dos não
controladores.

Transações, saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas controladas são eliminados.
Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça evidências deuma
perda (impairment) do ativo transferido.
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(ii ) Coligadas e controladas em conjunto

Col igadas são todas as entidades sobreas quais a Companhia tem influência significativa, mas não o
controle, geralmente por meio deuma participação societária de 20% a 50% dos direitos devoto.
Controladas em conjunto são todas as entidades sobreas quais a Companhia tem controle
compartilhado com uma ou mais partes. Os investimentos em coligadas e controladas em conjunto são
contabilizados pelométodo de equivalência patrimonial e são, inicialmente, reconhecidos pelo seu valor
de cu sto.

A participação da companhia nos lucros ou prejuízos de suas coligadas e controladas em conjunto é
reconhecida na demonstração do resultado e a participaçãonas mutações das reservas éreconhecida nas
reservas da Companhia. Qu ando a participação da Companhia nas perdas de uma coligada ou controlada
em conjunto for igual ou superior ao valor contábil doinvestimento, incluindo quaisquer outros
recebíveis, a Companhia não reconhece perdas adicionais, a menos qu e tenha incorrido em obrigações
ou efetuado pagamentos em nome da coligada ou controlada em conjunto.

Os ganhos não realizados das operações entre a companhia esuas coligadas e controladas em conjunto
são eliminados na proporção da participação da Companhia. As perdas não realizadas também são
eliminadas, a menos qu ea operação forneça evidências deuma perda (impairme nt) do ativo transferido.
As polí ticas contábeis das coligadas são alteradas, quando necessário, para assegurar consistência com
as políticas adotadas pela Companhia

2.3 Conv ersão de moeda estrangeira

(a) Moeda funci onal e moeda de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras da Companhia e suas controladas são mensurados
usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual as empresas atuam ("a moeda funcional"). A s
demonstrações financeiras consolidadas estãoapresentadas em reais (R$), qu e éa moeda funcional da
Companhia e suas controladas e, também, a moeda deapresentação.

(b) Transações e saldos

As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, u tilizandoas taxas de
câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são mensurados. Os ganhos e
as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do
final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos
na demonstração do resultado.

Os ganhos eas perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são
apresentados na demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. Todos os outros ganhos
e perdas cambiais são apresentados na demonstração do resultado como "Outros ganhos/(perdas),
líquidos".

2.4 Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa inclu em o caixa, os depósitos bancários, ou tros investimentos de curto
prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, ou menos e com risco insignificante
de mudança devalor.
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2.5 Ativos financei ros

2.5.1 Classificação e mensuração

A Companhia e suas controladas classificam seus ativos financeiros sob as seguintes categorias:
mensurados aovalor justo por meio do resultado e empréstimos erecebíveis. A classificação depende da
finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a classificação
de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial .

(a) Ativos financei ros ao valor justo
por meio do resultado

Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado sãoativos financeiros mantidos
para negociaçãoativa e frequ ente. Os derivativos também são categorizados como mantidos para
negociação e, dessa forma, são classificados nesta categoria.

Os ativos dessa categoria são classi ficados como ativos circulantes. Os ganhos ou as perdas decorrentes
de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor ju sto por meio do resultado são
apresentados na demonstração do resultado em "Resultado financeiro" no período em qu e ocorrem, a
menos qu e o instrumento tenha sido contratado em conexão com outra operação. N esse caso, as
variações são reconhecidas na mesma linha do resul tado afetada pela referida operação.

(b) Empréstimos e recebívei s

Inclu em-se nessa categoria os empréstimos concedidos e os recebíveis qu e são ativos financeiros não
derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, não cotados em um mercado ativo. São incluídos
como ativo circulante, excetoaqu eles com prazo de vencimento su perior a 12 meses após a data do
balanço (estes são classificados como ativos não circulantes). Os empréstimos e recebíveis da
Companhia e suas controladas compreendem os empréstimos, contas a receber de clientes, demais
contas a receber e caixa e equivalentes de caixa, exceto os investimentos de curto prazo. Os empréstimos
e recebíveis são contabilizados pelo cu sto amortizado, usando o método da taxa de ju ros efetiva.

2.5.2 Reconhecimento e mensuração

As compras e as vendas regulares deativos financeiros são reconhecidas na data denegociação - data na
qual a Companhia e suas controladas se comprometem a comprar ou vender o ativo. Os ativos
financeiros aovalor justo por meio do resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor ju sto, e os
cu stos da transação são debitados na demonstração do resultado. Os empréstimos e recebíveis são
contabilizados pelo custo amortizado, u sando o método da taxa efetiva de ju ros. Os ativos financeiros
são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham
sido transferidos; nesteúl timo caso, desde qu ea Companhia esuas controladas tenham transferido,
significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade.

Os ganhos ou as perdas decorrentes devariações novalor justo deativos financeiros mensurados ao
valor ju sto por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado em "Receitas
financeiras" ou "Despesas financeiras".
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2.5.3 Compensação de instrumentos financeiros

Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial
quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há uma intenção de
liquidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.

2.5.4 Impairment de ativos financei ros

A Companhia e suas controladas avaliam no final de cada encerramento de exercício sehá evidência
objetiva de qu e o ativo financeiro ou o grupo de ativos financeiros está registrado por valor acima de seu
valor recu perável (impairme nt). Os prejuízos de impairment sãoreconhecidos somentesehá evidência
objetiva de impairme nt como resul tado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial
dos ativos (um "evento de perda") e aqu ele evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de
caixa futuros estimados do ativo financeiro ou gru po de ativos financeiros qu e pode ser estimado de
maneira confiável.

Os critérios que a Companhia esuas controladas usam para determinar sehá evidência objetiva deuma
perda por impairme nt, resumem-sena identificação de dificuldadefinanceira relevante do devedor,
qu ebra de contrato e inadimplência.

Se, num período su bsequ ente, o valor da perda por impairme nt diminuir ea diminuição puder ser
relacionada objetivamente com um evento qu e ocorreu após o impairment ser reconhecido (comouma
melhoria na classificação de crédito do devedor), a reversão da perda por impairment reconhecida
anteriormenteserá reconhecida na demonstração do resultado.

2.5.5 Instrumentos financei ros derivativos

Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelovalor justona data em qu eum contrato de derivativos
é celebrado e são, subsequ entemente, remensurados ao seu valor justo.

2.6 Contas a receber de clientes

As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de
mercadorias ou prestação de serviços no decurso normal das atividades da Companhia e suas
controladas. Se o prazo de recebimento é equ ivalentea um ano ou menos (ou outro qu e atenda o ciclo
normal da Companhia e suas controladas), as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso
contrário, estãoapresentadas no ativo não circulante.

As contas a receber de clientes sãoinicialmente reconhecidas pelovalor justo e, subsequentemente
mensuradas pelo custoamortizado com o uso de taxas de juros efetiva e dedu zidas da provisão para
créditos de liquidação duvidosa. A provisão para créditos deliquidação duvidosa (impairme nt) é
estabelecida quando existeuma evidência objetiva de qu ea Companhia e suas controladas não serão
capazes de cobrar todos os valores devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber. O
valor da provisão é a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável .

2.7 Operações COPERSUCAR

As contas a receber da COPERSUCAR decorrem das vendas deaçúcar e etanol disponibilizados para a
cooperativa e são avaliados pelomontante original das operações dedu zidas da provisão para créditos de
liquidação duvidosa dessas contas a receber.
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Os produtos acabados entregues à COPERSUCAR são demonstrados ao custo médio das compras ou
produção, inferior aos valores de realização.

As receitas auferidas e as despesas incorridas nas operações por conta de cooperados e nas atividades de
apoio e administração efetuadas pela COPERSUCAR, sãoapropriadas ao resultado do exercício com
base em rateio, definido de acordo com a produ ção da Companhia em relação às demais cooperadas, em
conformidade com o disposto no Parecer N ormativo CST nº. 66, de 5 de setembro de 1986.

2.8 Estoques

Os estoques são apresentados pelomenor valor entre o cu sto e o valor líquido realizável . O método de
avaliação dos estoqu es é o da média ponderada móvel . O custo dos produ tos acabados e dos produtos em
elaboração compreendematérias-primas, mão de obra direta, ou tros custos diretos e despesas gerais de
produção relacionadas (com basena capacidade operacional normal). O valor líquido de realização é o
preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de execu ção e as
despesas devenda.

A cana-de-açú car no ponto de colheita é considerada como produto agrícola e é mensurada peloseu
valor ju sto, menos despesas com vendas, o qual é determinado pelas quantidades colhidas, valorizadas
pelo valor do Consecana (índice devalorização da cana para o Estado de São Paulo) acumulado do
respectivomês. O valor justo da cana-de-açúcar colhida passará a ser o custo da matéria-prima utilizada
no processo produtivo de açúcar e etanol.

Os adiantamentos efetuados a fornecedores demateriais, cana-de-açú car ea parceiros agrícolas são
demonstrados ao custo. Os adiantamentos a fornecedores de cana-de-açúcar são alocados aos estoqu es e
serão convertidos em matéria-prima quando do recebimento de cana-de-açú car na safra seguinte.

2.9 Ativos bi ol ógi cos

Os ativos biológicos correspondem ao plantio e cultivo de lavouras de cana-de-açúcar, que serão
utilizadas comomatéria-prima na produção de açú car e etanol . Esses ativos estão avaliados pelo valor
justo, menos as despesas devendas.

Os cul tivos de cana-de-açúcar têm em média seis anos devida após o seu primeiro corte.

As premissas significativas u tilizadas na determinação do valor justo dos ativos biológicos estão
demonstradas na N ota 12.

O valor ju sto dos ativos biológicos é determinadono seu reconhecimento inicial ena data-base das
demonstrações financeiras. O ganho ou perda na variação do valor justo dos ativos biológicos, em cada
período, é determinado pela diferença entre o valor justo e custos incorridos com plantio e tratos
cul turais dos ativos biológicos até o momento da avaliação, dedu zido das variações acumuladas do valor
justo de períodos anteriores, sendo registrado no período na sub-conta “Variação no valor ju sto dos
ativos biológicos” na rubrica “Custo dos produtos vendidos”.

Em determinadas circunstâncias, o valor justo estimado, menos as despesas de venda, seaproxima do
correspondente custo de plantio, especialmente quando uma pequ ena transformação biológica ocorre
desde o momento inicial ou quando se espera qu e o impacto dessa transformação sobre o valor ju sto não
seja material, nesses casos, os gastos incorridos constitu em-se como referencia devalor justo.
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2.10 Ativos intangíveis

(a) Programas de computador (softwares)

As licenças de softwareadquiridas são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os
softwares e fazer com qu e eles estejam prontos para ser utilizados. Esses custos são amortizados durante
sua vida ú til estimada pelas taxas descritas na N ota 13.

Os cu stos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos.

(b) Ági o

O ágio (goodwill) é representado pela diferença positiva entre o valor pago e/ou a pagar pela aquisição
de um negócio e o montante líquido do valor ju sto dos ativos e passivos da controlada adquirida. O ágio
de aquisições de controladas é registrado como "A tivointangível" nas demonstrações financeiras
consolidadas. O ágio é testado anualmente para verificar perdas (impairment). Ágio é contabilizado pelo
seu valor de custo menos as perdas acumuladas por impairme nt. Perdas por impairme nt reconhecidas
sobre ágionão são revertidas. Os ganhos eas perdas da alienação deuma entidadeincluem o valor
contábil do ágio relacionado com a entidadevendida.

2.11 Imobilizado

Os terrenos compreendem as propriedades onde estão instaladas as unidades fabris eadministrativas da
Companhia e suas controladas.

Os bens do ativo imobilizado sãomensurados pelo custohistórico ou reavaliado até 31 de dezembro de
2008, menos despesas de depreciação e provisão para não realização (impairment). A Companhia e suas
controladas optaram peloreconhecimento do custo atribuído (dee med cost) como previsto no
pronunciamento técnico – CPC 27 e Interpretação técnica – ICPC 10, ajustando assim o cu sto histórico
de determinados bens do ativoimobilizado existentes em 1º de janeiro de 2009.

Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e aju stados, seapropriado, ao final de cada
exercício, sendo qu ea primeira revisão de vida útil foi efetuada para o exercícioiniciado em 1º de janeiro
de 2009, em conjunto com a adoção do cu sto atribuído.

Os adiantamentos a fornecedores de bens destinados ao ativo imobilizado são demonstrados pelo valor
de cu sto de aquisição.

A depreciação é calculada pelométodolinear, deacordo com as taxas divulgadas na N ota 13. Terrenos
não são depreciados.

Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos valores dealienação com o valor
contábil e sãoincluídos no resultado. Quando os ativos reavaliados são vendidos, os valores incluídos na
reserva de reavaliação são transferidos para lucros (prejuízos) acumulados.

Os cu stos dos encargos sobre empréstimos tomados para financiar a construção do imobilizado são
capitalizados durante o períodonecessário para executar e preparar o ativo para ou so pretendido.

O valor contábil deum ativo é imediatamente baixadoa seu valor recu perável quando o valor contábil do
ativo é maior do qu e seu valor recuperável estimado (N ota 2.12).



Usina Santa Adélia S.A. e
Usina Santa Adélia S.A. e suas controladas

Notas explicativas da admini stração às demonstrações
financei ras em 31 de março de 2012
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

16 de 54

Os ganhos eas perdas dealienações são determinados pela comparação dos resultados com o seu valor
contábil e são reconhecidos em outros ganhos (perdas), líquidos na demonstração do resultado.

A Companhia realiza anualmentemanutenções em sua unidadeindustrial , normalmente no período de
dezembro a março de cada ano. Os principais custos demanutenção inclu em custos demão de obra,
materiais, serviços externos e despesas gerais indiretas alocadas durante o período de entressafra, bem
como a depreciação desse período. Tais custos são contabilizados comoum componente do custo do
equipamento e depreciado durantea safra seguinte. Qu alqu er ou tro tipo de gasto, qu enão aumenta sua
vida útil ou mantém sua capacidade demoagem, são reconhecidos no resultado como despesa.

2.12 Impairment de ativos não financei ros

Os ativos qu e estão su jeitos à amortização e depreciação são revisados para a verificação de impairme nt
sempre qu e eventos ou mu danças nas circunstâncias indicarem qu e o valor contábil pode não ser
recu perável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qu al o valor contábil do ativo
excede seu valor recuperável . Esteúl timo é o valor mais alto entre o valor ju sto de um ativo menos os
cu stos devenda e o seu valor em uso. Para fins deavaliação do impairment, os ativos são agrupados nos
níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades
Geradoras de Caixa - UGC). Os ativos não financeiros qu etenham sofrido impairme nt, são revisados
su bsequ entemente para a análise deuma possível reversão do impairme nt na data deapresentação do
balanço.

2.13 Contas a pagar aosfornecedores

As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços qu e foram adquiridos de
fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classi ficadas como passivos circulantes se o
pagamento for devido no período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda qu e
mais longo). Caso contrário, as contas a pagar sãoapresentadas como passivo não circulante.

Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequ entemente, mensuradas pelo custo
amortizado com o u so do método de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmentereconhecidas ao
valor da fatura correspondente, ajustado a valor presente quando aplicável.

2.14 Empréstimos

Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor ju sto, no recebimento dos recursos, líquidos
dos custos detransação. Em seguida, os empréstimos são apresentados pelo cu sto amortizado, isto é,
acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido ("pro rata temporis").

Os empréstimos são classi ficados como passivo circulante, a menos qu ea Companhia e suas controladas
tenham um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelomenos, 12 meses após a
data do balanço.

2.15 Provi sões

As provisões são reconhecidas quando a Companhia e suas controladas têm uma obrigação presente,
legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é provável qu euma saída de recursos
seja necessária para liquidar a obrigação euma estimativa confiável do valor possa ser fei ta.
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Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada,
levando-se em consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo
qu e a probabilidade deliquidação relacionada com qualqu er item individual incluído na mesma classe
de obrigações seja pequ ena.

2.16 Debêntures

As debêntures tomadas são reconhecidas, inicialmente, pelo valor ju sto, no recebimento dos recursos,
líquidos dos custo de transação. Em seguida, as debêntures tomadas são apresentadas pelo cu sto
amortizado, isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata
temporis”). Por ter a característica de conversibilidade, mencionada na N ota 22, quando emitida houve o
registro em conta de patrimôniolíquido da parcela de instrumento de patrimônio desse instrumento.

2.17 Imposto de renda e contribui ção social diferidos

Os tributos sobrea renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em qu e
estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamenteno patrimônio líquido ou no resultado
abrangente. Nesse caso, o tributo também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado
abrangente.

O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais do imposto
de renda, a basenegativa de contribuição social e as correspondentes diferenças temporárias entre as
bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações
financeiras. As alíqu otas desses impostos, definidas atualmente para determinação dos tributos
diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social (N ota 21).

Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em qu eseja provável qu e o lucro fu turo
tributável esteja disponível para serem utilizados na compensação das diferenças temporárias e/ou
prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social, com base em projeções deresultados futuros
elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que podem,
portanto, sofrer alterações.

2.18 Capital social

As ações ordinárias e as preferenciais são classificadas no patrimônio líquido.

2.19 Reservas legal

A reserva legal da Companhia é consti tuída anualmente pela destinação de 5% do lucrolíquido do
exercício, enão poderá exceder a 20% do capital social . A reserva legal tem por fim assegurar a
integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízos e aumentar o
capital.
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2.20 Dividendos

A os acionistas da Companhia éassegurado o direito ao recebimento de um dividendo anual obrigatório
não inferior a 30% (trinta por cento) do lucro líquido do exercício, ajustado: (a) pela importância
destinada à consti tuição da reserva legal ; (b) pela importância destinada à formação de reservas para
contingências, na proporção de 5% (cinco por cento) do lucro líquido do exercício, e reversão das
mesmas reservas formadas em exercícios anteriores; e (c) pelos lucros a realizar, transferidos para a
respectiva reserva, e lucros anteriormenteregistrados nessa reserva que tenham sido realizados no
exercício.

Os dividendos das empresas controladas somentesãoreconhecidos quando formalmente aprovados
pelos seus qu otistas.

2.21 Reconhecimento da receita

A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de
produtos e serviços no cursonormal das atividades da Companhia esuas controladas. A receita é
apresentada líquida dos impostos, das devolu ções, dos abatimentos e dos descontos, bem como das
eliminações das vendas entre empresas do mesmo grupo.

(a) Venda de açúcar e etanol

A Companhia e sua controlada Pioneiros Bioenergia S.A. fabricam e vendem açúcar e etanol . As vendas
desses produtos são reconhecidos quando os produtos são entregues aos clientes, os quais passam a ter
os benefícios eassumem todos os riscos inerentes aos produtos vendidos.

(b) Venda de energia elétri ca

A Usina Santa A délia S/A eas controladas indiretas Pioneiros Termoelétrica Sud Mennucci S/A e
Pioneiros Termoelétrica Ilha Solteira S/A, geram, compram evendem energia elétrica. A receita com a
venda de energia elétrica éreconhecida com base na quantidade de energia elétrica (em Megawatts)
disponibilizada para a concessionária de energia elétrica, apurada ao final de cada mês.

(c) Receita financei ra

A receita financeira éreconhecida conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros.

As demais receitas e despesas são reconhecidas nas demonstrações financeiras deacordo com o
principio contábil de competência de exercícios.

2.22 Arrendamentos

Os arrendamentos nos quais uma parcela significativa dos riscos e benefícios da propriedade é retida
pelo arrendador são classificados como arrendamentos operacionais. Os pagamentos efetuados para
arrendamentos operacionais (líquidos de quaisqu er incentivos recebidos do arrendador) são
reconhecidos na demonstração do resultado pelo método linear, durante o período do arrendamento.
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2.23 Reapresentação das cifras comparativas

De forma a refletir corretamente a essência econômica desuas operações, a Companhia ajustou, após
sua pu blicação, as demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009 e 31 de
março de 2011. Os ajustes efetuados podem ser assim sumariados:

Cont r ol ador a Con sol ida do

Or igina lm ent e Recla ssi- Ap ós os A pós os

a pr esent ados A just es f ica ção a just es ajust es

Ba la nço pat r i moni al

A t iv o ci r culan t e

Ca ixa e equ iv a len tes de caix a 5 5 .5 04 5 5 .5 04 5 6. 16 8

Con ta s a r eceber 60 0 6 00 6 34

A dia n ta m ent o a for n ecedor es 9 .0 89 (9. 08 9)

Estoques 98 .4 66 5 . 39 6 1 03 .8 62 1 03. 8 7 6

Tr ibut os a r ecuper a r 4. 5 1 6 4. 5 1 6 4. 5 6 8

Oper a ções C oper suca r 7 . 07 0 7 .0 7 0

Out r os a tiv os (1 . 7 66 ) 2 .1 9 9 4 33 4 32

Não cir cul ant e

Real izáv el a l ong p r azo

Tr ibut os a r ecuper a r 5 .3 45 5 .3 45 5 . 35 1

A dia n ta m ent os a for necedor es

de ca na -de-a çúca r 3 . 5 7 3 3 .5 7 3 3. 5 7 3

Depósit os judicia is 5 .8 5 2 5 .8 5 2 7 .1 1 2

Inv estim en tos 2 6. 37 4 (2 99) 26 .0 7 5

Out r os inv est im e ntos 2 99 2 99 4 42

Im obil iza do 3 67 .3 5 0 7 8. 40 1 ( 1 05 . 8 02) 3 39 .9 49 3 64. 5 4 0

A tiv o biológ ico ( 7 . 67 5 ) 10 5 . 80 2 98. 1 27 9 8. 12 7

Despe sa s difer idas 15 .5 7 2 15 .5 7 2 1 5 . 5 7 2

Pa ssiv o e p at r im ônio lí qu ido

Ci r culan t e

Con ta s a pa ga r a os for n ecedor es 1 4. 5 15 2. 83 8 17 .3 5 3 1 7 . 36 0

Em pr éstim os 96. 3 61 96. 36 1 96. 7 6 8

Salá r ios e en car g os socia is 13 .1 6 0 1 3. 1 60 1 3. 17 8

Tr ibut os a pag a r 4. 69 5 4 .6 95 4. 7 8 2

Tr ibut os pa r cela dos 1 .3 7 9 1 .3 7 9 1. 3 7 9

Div idendos a pa ga r 28 .2 48 28 .2 48 28. 24 8

Out r os pa ssiv os 18 .4 49 2 .8 02 (1 7 . 7 9 7 ) 3 .4 5 4 3. 45 3

Não cir cul ant e

Em pr éstim os 2 38 .6 80 11 . 03 5 2 49. 7 1 5 2 49. 88 5

Tr ibut os pa r cela dos 3 . 1 7 3 3. 1 7 3 3. 1 7 3

Oper a ções com C oper suc ar 4. 1 7 9 ( 4. 1 7 9)

Pr ov isã o pa r a con ting ên cia s 1 1 .9 67 1 1 .9 67 1 1. 96 7

Im po stos su b-judice 34 .0 90 34 .0 90 34. 09 0

Tr ibut os difer idos 26 .2 00 26 .2 00 26. 20 0

Pa t r im ônio lí qui do

Ca pit a l social 1 28 .4 00 1 28 .4 00 1 28. 4 00

Reser v a leg al 8. 98 1 8. 98 1 8. 98 1

Reser v a de lucr os 11 . 61 1 ( 8. 7 2 8) 2 .8 83 2. 88 3

A just es de a v a l ia çã o pat r im onia l 36. 7 1 8 36. 7 1 8 3 6. 7 1 8

Sald os em 1º d e ja nei ro d e 2010
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(a) Ou tros Ativos:

Transferência de saldo relativo a compra de caminhões qu ese encontrava registrada como contas a
receber -R$ (1.766).

(b) Imobilizado:

(i) Transferência de saldo relativo a compra de caminhões qu ese encontrava registrada como contas a
receber – R$ 1.766;

(ii) Depreciação dos caminhões mencionados noitem (i) acima – R$ (706);
(iii) A justena adoção dee med cost (custo atribuído) – R$ 68.819;
(iv) Realização custo atribuído – R$ (13.186);
(v) A justena depreciação decorrente da adoção de novas taxas – R$ 21.708.

(c) Ativo Biológico:

(i) Aju stea valor justo do ativo biológico – R$ (7.675).

(d) Ou tros passivos:

(i) Provisão de SENARa recolher sobrevendas mercado externovia Copersucar R$ 2.802.

(e) Provisão para contingências:

(i) Consti tuição de provisão de contingência tributária - R$ 4.537;
(ii) Consti tuição de provisão de contingência trabalhista e previdenciária - R$ 7.430.

(f) Tributos diferidos:

(i) IR e CS consti tuídos sobre o custo atribuído do imobilizado, líquido da realização do ano R$18.915;
(ii) IR e CS sobre diferença de depreciação por adoção de novas taxas – R$ 7.285.

(g) Reserva de Lu cros:

(i) Efeito líquido no resultado dos ajustes acima.

(h) A juste deAvaliaçãoPatrimonial :

(i) Consti tuição de Mais Valia do custo atribuídolíquido dos tributos diferidos – R$ 45.421;
(ii) Realização, líquida dos tributos, do custo atribuído – R$ (8.703).

Reclassifi cações:

(a)Reclassificação de Ativo Circulante - A diantamento a Fornecedores para: (i) Ativo Circulante -
Estoqu es – R$ 5.396 e (ii ) Ativo não Circulante - A diantamentos a fornecedores de cana-de-açú car –
R$ 3.573.

(b)Abertura da conta Ativo biológicono Ativo não circulante, nãoapresentada na demonstrações
financeiras originais, com a consequ ente transferência deR$ 105.802 do Imobilizado.
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(c) Reclassificação de Passivo Circulante – Outros Passivos para: (i) Passivo Circulante – Salários e
encargos sociais – R$ 13.160 e (ii ) Passivo Circulante – Tribu tos a pagar – R$ 4.695.

(d)Reclassificação de PassivoNão Circulante – Operações Copersu car para: (i) A tivo Circulante –
Operações Copersu car – R$ (6.856) e (ii) Passivonão Circulante – Empréstimos e financiamentos –
R$ 11.035.

Con t r ol ad or a Con sol id ad o

Or i gi n a lm en te Aj us tes Rec la ssi - A pós os Ap ós os

apr esen ta dos a n ter ior es A ju stes fi ca ção aju st es a ju stes

Bal a nç o p atr i m on ia l

Ati v o ci r cu l an te

C a ix a e equiv al ent es de c ai xa 8 8.2 7 9 1. 482 89. 7 61 90. 627

C ont a s a rec eber 4.2 35 ( 3.7 67 ) 46 8 487

A dia n ta m ent o a f orn ecedo res 1 5 .0 90 ( 1 5 .0 90)

Est oqu es 26 .66 1 ( 1 2. 5 23 ) 1 0.0 09 24. 14 7 2 4.1 7 0

T ribut os a r ecu pe ra r 7 .4 5 9 7 .45 9 7 . 5 1 1

Oper a ções Cope rsuca r 1 7 .8 5 5 1 2.5 5 4 30 .40 9 30. 409

Ou tr os a t iv os ( 1 .7 66) 3.8 68 2. 10 2 2.1 28

Rea l iz ável a lon g p r azo

T ribut os a r ecu pe ra r 3.2 7 8 3 .27 8 3. 324

de ca na -de- aç úca r 5 .7 7 4 5 .7 7 4 5 . 7 7 4

Pa rt es rela c iona da s 4 37 43 7 21 7

Depósit os j udici ai s 6.6 36 (1 1 0) 6 .5 2 6 7 . 7 40

Inv e st im en to s 4 5 .0 85 (3 07 ) 44 .7 7 8 1 7 . 7 43

Ou tr os i nv e st im ent o s 41 7 41 7 38 1

Imobil izado 62 7 .5 48 7 8 .40 1 ( 1 84. 637 ) (9 1 .31 9) 429 .99 3 45 6.00 1

A t iv o bi ológ ic o ( 7 .6 7 6) 1 1 9. 622 90 .03 1 2 01 .97 7 20 1. 97 7

Despesas difer idas 6 .92 1 6. 921 6.92 1

Pas si vo e pa tr i m ôni o lí qu i do

Ci r cu l an te

C ont a s a pa g a r a os fo rne cedor es 6.0 63 2 09 6 .27 2 6.28 1

Em prést imo s 1 36 .81 4 1 36. 81 4 1 37 . 268

Sa lá ri os e en ca rg os so cia is 1 3 .0 7 4 13 .07 4 1 3. 087

T ribut os a pa g a r 7 .2 7 2 7 .27 2 7 . 305

T ribut os pa rcel ados 1 .3 83 1 .38 3 1. 383

Div i de ndos a pa ga r 9 .61 3 7 .3 7 4 16 .98 7 1 6. 987

Ou tr os pa ssiv os 2 8.6 5 0 2.8 02 2. 45 8 (2 7 .8 7 5 ) 6 .03 5 6.01 5

Nã o ci r cu l an te

Em prést imo s 207 .31 9 1 2 .61 0 2 19 .92 9 2 20. 403

T ribut os pa rcel ados 1 .4 7 3 1 .47 3 1. 47 3

Pr ov isã o pa ra c ont in gê ncia s 1 1 .9 67 2. 5 30 14 .49 7 1 4. 497

Impost os su b- judice 37 .1 1 7 3 7 .1 1 7 37 . 11 7

T ribut os difer idos 2 6.2 00 3. 062 29 .26 2 29. 262

Pat r im ôn i o l í qu id o

C a pi ta l soci al 12 8.4 00 1 28 .40 0 1 28. 400

R eserv a le g al 1 3 .8 40 13 .84 0 1 3. 840

R eserv a de lu cros 8 2.5 47 ( 8.7 28) 1 22. 600 ( 1 66) 1 96 .25 3 1 96. 25 3

A j uste s de a v a lia çã o pa tr imo nia l 19 5 .8 27 36 .7 1 8 ( 2 06. 7 05 ) 25 .83 9 25 . 839

Dem on s tr açã o d o r esu l tad o

R ece it a bru ta de v en da s e do s serv iços prest ado s 68 2.2 39 3 84 682 .62 3 6 82. 997

Deduç ões de v enda s (7 6.5 5 7 ) ( 398 ) ( 1 5 .7 47 ) ( 92 .7 0 2) ( 92. 988 )

V a ri aç ã o n o v a lor j usto do a t iv o biol óg ico

e produt o a g ríc ola (Not a s 1 3 e 2 8) 6 1. 287 61 .28 7 6 1. 287

C ust o do s produ to s v e ndidos ( 434 .85 1) 5 7 .00 1 1 7 .1 04 ( 360 .7 4 6) ( 35 2.1 32 )

C om v enda s ( 31 .8 98) 4 5 3 ( 31 .44 5 ) ( 3 1. 445 )

Despesas g era is e adm ini st ra t iv a s (3 6.8 33 ) ( 2. 060 ) ( 2.2 5 6) ( 4 1. 14 9) ( 4 1. 490 )

Ou tr os g a nh os ( per da s) , líqu idas 1 .2 5 7 ( 2. 5 30 ) 6 1 ( 1. 21 2) ( 1. 200 )

Equiv a lê nci a pa tr im onia l 3 2.2 5 0 32 .25 0 2 4.1 7 5

Despesas fin an cei ra s (3 9.6 26 ) ( 39 .62 6) ( 39. 696 )

R ece it as fin an ceir a s 3 .60 1 1. 482 5 .08 3 5 . 16 1

Impost o de r enda e con tr ibuiçã o soci al ( 14 .02 1) ( 3 . 060 ) ( 1 7 . 081 ) ( 1 7 . 387 )

Sa ld os em 31 de m ar ço de 20 11
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Ajustes:

(a) Caixa e equivalente de caixa:

(i) Transferência de juros sobre aplicação financeira para o Resul tado do exercício – Receitas financeiras
– R$ 1.482.

(b) Estoqu es:

(i) Aju ste de créditos dePIS/COFINS lançados diretamenteno resultado – R$ 4.391;
(ii) A propriação complementar ao CPV – R$ 8.132.

(c) Imobilizado:

(i) Depreciação dos caminhões transferidos no ajuste de 2009 – R$ (442);
(ii) Estorno dos lançamentos de adoção do dee med cost (custoatribuído) efetuados em março de 2011

em razão da adoção na data de transição em 1º de janeiro de 2009 – R$ (195.827);
(iii) Realização custo atribuído – R$ (13.186);
(iv) Aju ste depreciação decorrente da adoção de novas taxas – R$ 24.818.

(d) Ativo Biológico:

(i) Aju ste de créditos dePIS/COFINS lançados diretamenteno resultado – R$ (410);
(ii) A juste do valor justo do ativo biológico – R$ 120.032.

(e) Provisão para contingências:

(i) Consti tuição de provisão de contingência tributária - R$ 673;
(ii) Consti tuição de provisão de contingência trabalhista e previdenciária - R$ 1.857.

(f) Ou tros passivos:

(i) Provisão de SENARa recolher sobrevendas mercado externovia Copersucar R$ 398;
(ii) Provisão de PPR a pagar R$ 2.060.

(g) Tributos diferidos:

(i) Aju ste de IR e CS diferidos sobre a realização do cu sto atribuído do imobilizado - R$ (5.604);
(ii) IR e CS sobre diferença de depreciação por adoção de novas taxas – R$ 8.666.

(h) Reserva de Lu cros:

(i) Efeito líquido no resultado dos ajustes acima.

(i) A juste deAvaliaçãoPatrimonial :

(i) Estorno dos lançamentos de adoção do dee med cost efetuados em março de 2011 em razão da adoção
na data detransição 1 de janeiro de 2009 – R$ (195.827);

(ii) Realizaçãolíquida dos tributos, do cu sto atribuído – R$ (10.878).
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(j) Impostos sobrevendas e serviços:

(i) Provisão de SENARa recolher sobrevendas mercado externovia Copersucar (R$ 398).

(k) Variação no valor ju sto do ativo biológico e produ toagrícola:

(i) Aju ste do valor ju sto do ativo biológico – R$ 120.032;
(ii) A juste do valor justo do ativo biológico – R$ (58.746).

(l) Custo dos produ tos vendidos:

(i) Depreciação dos caminhões transferidos no ajuste de 2009 – R$ (442);
(ii) A juste do valor justo do ativo biológico – R$ 58.746;
(iii) A juste de créditos de PIS/COFINS lançados diretamenteno resultado – R$ (4.391);
(iv) Apropriação complementar ao CPV – R$ (8.132);
(v) Realização custo atribuído – R$ (13.186);
(vi) Aju ste depreciação decorrente da adoção de novas taxas – R$ 24.818;
(vii) A juste de créditos de PIS/COFINS lançados diretamenteno resultado – R$ (410).

(m) Despesas gerais eadministrativas:

(i) Provisão de PPR a pagar R$ (2.060).

(n) Ou tros ganhos (perdas), líquidas:

(i) Consti tuição de provisão de contingência tributária - R$ (673);
(ii) Consti tuição de provisão de contingência trabalhista e previdenciária - R$ (1.857).

(o) Receitas Financeiras:

(i) Transferência de juros sobre aplicação financeira para o Resul tado do exercício – Receitas financeiras
– R$ 1.482.

(p) Tributos diferidos:

(i) Aju ste de IR e CS diferidos sobre a realização do cu sto atribuído do imobilizado - R$5.604;
(ii) IR e CS sobre diferença de depreciação por adoção de novas taxas – R$ (8.666).
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Reclassifi cações:

(a) Reclassificação de Ativo Circulante – Contas a receber para Ativo Circulante– Outros A tivos – R$ 3.767.
Preponderantemente, valores a receber por ações da Produ par vendidas para outras empresas que
passaram a ser cooperadas da Copersu car.

(b) Reclassificação de Ativo Circulante - A diantamento a Fornecedores para: (i) Ativo Circulante - Estoqu es
– R$ 9.316 e (ii) A tivonão Circulante - A diantamentos a fornecedores de cana-de-açúcar – R$5.774.

(c) Reclassificação de Ativo Circulante – Operações Copersu car para Passivo Não Circulante – Empréstimos
e financiamentos - R$ (12.610). A conta Operações Copersucar apresentou originalmente saldo líquido
de capital degiro obtido da Copersucar, sem incidência de encargos financeiros, que foram
reclassificadas para empréstimos e financiamentos.

(d) Abertura da conta Ativo biológicono Ativo não circulante, nãoapresentada na demonstrações
financeiras originais, com a consequ ente transferência deR$ 90.031 do Imobilizado.

(e) Reclassificação de Passivo Circulante – Outros Passivos para: (i) Passivo Circulante – Salários e
encargos sociais – R$ 13.074,e (ii ) Passivo Circulante – Tribu tos a pagar – R$ 7.272 e Passivo Circulante
– Dividendos a pagar – R$ 7.374.

(f) Reclassificação de Demonstração do Resul tado – Despesas gerais eadministrativas para Demonstração
do Resultado – Receita bruta de vendas e serviços – R$ (384), referente a receita dealuguel e serviços
lançados originalmente como redutores de despesas gerais.

(g) Reclassificação de Demonstração do Resul tado - Impostos sobre vendas e serviços para Demonstração
do Resultado – Cu sto dos produtos vendidos – R$ (17.104), referenteaos créditos de PIS/COFINS sobre
insumos lançados originalmente como redutores deimpostos sobrevendas.

(h) Reclassificação de Demonstração do Resul tado – Despesas com vendas para Demonstração do
Resultado – Despesas gerais e administrativas – R$ 453, referente a despesas gerais repassadas da
Copersucar, alocadas indevidamentenas demonstrações financeiras originais.

(i) Reclassificação de Demonstração do Resul tado - Impostos sobre vendas e serviços para Demonstração
do Resultado – Despesas gerais e administrativas – R$ 1.357, referente a despesas com multas e outras
despesas gerais alocadas indevidamentenas demonstrações financeiras originais.

3 Estimativas e julgamentos contábei s críti cos

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência
histórica e em ou tros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as
circunstâncias.

3.1 Estimativas e premissas contábeis críti cas

Com base em premissas, a Companhia esuas controladas fazem estimativas com relação ao futuro. Por
definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais.
As estimativas e premissas qu e apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um
ajuste relevantenos valores contábeis deativos e passivos para o próximo exercício social , estão
contempladas a seguir.
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(a) Valor justo dos ativos bi ológi cos

O valor ju sto dos ativos biológicos da Companhia esuas controladas representam o valor presente dos
fluxos de caixa líquidos estimados para estes ativos, o qu al é determinado por meio da aplicação de
premissas estabelecidas em modelos de fluxos de caixa descontados como mencionado na N ota 12.

(b) Imposto de renda e contribui ção social diferidos

O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos são reconhecidos somentena extensão em
qu e seja provável qu e existirá base tribu tável positiva para a qual as diferenças temporárias possam ser
utilizadas e os prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social possam ser compensados. A
recu peração do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final de cada exercício e, quando não
for mais provável qu elu cros tributáveis futuros estarão disponíveis para permitir a recuperação de todo
o ativo, ou parte dele, o saldo do ativo é ajustado pelo montante que se espera qu e seja recu perado.

Julgamento significativo da administração é requ erido para determinar o valor do imposto diferido ativo
qu e pode ser reconhecido, com base no prazo provável enível de lucros tributáveis fu turos, juntamente
com estratégias de planejamento fiscal futuras.

(c) Provi são para contingências

A Companhia e suas controladas são parte de diversos processos judiciais e administrativos, como
descrito na N ota 20. Provisões são consti tuídas para todas as contingências referentes a processos
judiciais qu erepresentam perdas prováveis e estimadas com um certo grau de segurança. A avaliação da
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das Leis,
jurisprudências disponíveis, decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento
jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos.

(d) Revi são da vida útil do imobilizado

A capacidade de recu peração dos ativos qu esão utilizados nas atividades da Companhia e suas
controladas éavaliada quando eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil
de um ativo ou grupo de ativos pode não ser recuperável com base em fluxos de caixa futuros. Se o valor
contábil destes ativos for su perior ao seu valor recuperável, o valor líquido é ajustado e sua vida útil
readequada para novos patamares.

4 Gestão de risco financei ro

4.1 Fatores de ri sco financei ro

As atividades da Companhia e suas controladas as expõem a diversos riscos financeiros: risco de
mercado (incluindo risco demoeda, risco de taxa de juros devalor justo, risco de taxa de juros de fluxo
de caixa erisco de preço), risco de crédito e risco deliquidez.

Conforme exposto na N ota 2.7, todas as operações devenda deaçúcar e etanol da Companhia e suas
controladas são efetuadas através da Copersucar. A ssim, a Companhia utiliza em suas projeções e
revisões mensais, a estratégia de fixação de preços das exportações e vendas no mercado interno
definida pela Copersu car.
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A Usina Santa A délia e suas controladas não possu em política formal degerenciamento de risco para o
mercado de energia elétrica. N o entanto, a administração entende que pela natureza da operação, a
exposição a riscos financeiros está restrita ao índice de reajustes dos contratos firmados (Índice Geral de
Preços do Mercado – IGP-M e ÍndiceNacional dePreços ao Consumidor Amplo – IPCA ). As principais
fontes de receita são corrigidas por esses índices, enquanto o contrato de prestação de serviços de
operação e manutenção, principal custo da controlada indireta CBPB esuas investidas, é corrigido pelo
IGP-M. Desta forma, a administração entende qu e se trata deum risco financeiro plenamente aceitável e
em linha com a estratégia delongo prazo de seus acionistas.

(a) Ri sco de Mercado

(i ) Ri sco com taxa de juros

O risco associado é oriundo da possibilidade da Companhia e suas controladas incorrerem em perdas
por causa de flutuações nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras relativas a
empréstimos captados no mercado. A Companhia e suas controladas monitoram continuamenteas taxas
de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade decontratação de operações com
instrumentos financeiros derivativos para proteção contra o risco de volatilidade dessas taxas.

(ii ) Ri sco com taxa de câmbi o

O risco associado decorre da possibilidade da Companhia e suas controladas virem a incorrer em perdas
por causa de flutuações nas taxas de câmbio, qu ereduzam valores nominais faturados ou aumentem
valores captados no mercado.

Os saldos contábeis de ativos e passivos indexados ao dólar norte-americano na data dos balanços
patrimoniais são os seguintes:

Moeda

est rangeira Reais

Ati v o

Ca ixa e equ iv a lente de ca ixa em US$ 1 .61 5 2 .943

Conta s a receber em US$ 61 1 1.1 14

Passiv o

Em présti mos em US$ (3.8 62) (7 .036 )

Exposi çã o líquida em US$ (1.6 36) (2 .97 9 )

Consolidado

31 de março de 2012

Para mitigar estes riscos a Companhia e suas controladas possuem uma polí tica dehedge qu e determina
a cobertura integral das posições. Usualmente, é utilizado o hedgenatural de operações de exportação,
ou seja, financiamentos em dólar com operações deA diantamento de contratos de cambio (A CC) e ou
Pré-pagamentos e nos casos em qu e o financiamento não é possível recorre-se a ou tras ferramentas
como contratações de Non Deliverable Forward (N DFs).
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(b) Ri sco de crédito

Considerando qu e 100% de sua produ ção é entregu ea Copersucar, a administração entende qu e está
exposta a um baixo nível decrédito.

N omercado de energia elétrica, a Usina Santa A délia tem como clientes, parte, empresas participantes
do 1º Leilão de Energia N ova de 2005 e parteno mercado livre. A Pioneiros Termoelétrica Su d Mennucci
S.A tem comoúnico clientea Eletrobrás – Centrais Elétricas Brasileiras S.A . ea Pioneiros Termoelétrica
Ilha Solteira S.A tem como clientes empresas participantes do Leilão de Fontes Alternativas de 2007.
Dado ao baixorisco de crédito da Eletrobrás e o histórico de adimplência nos pagamentos dos demais
clientes, a administração entende qu e este éum risco de crédito aceitável .

(c) Ri sco de liquidez

É o risco da Companhia e suas controladas não disporem derecursos líquidos suficientes para honrar
seus compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou devolume entre os
recebimentos e pagamentos previstos.

Para administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas de
desembolsos e recebimentos fu turos, sendo monitoradas pela área de Tesouraria.

(d) Gestão de capital

A Companhia e suas controladas gerem seus investimentos em capital para assegurar qu eas entidades
dependentes tenham assegurada sua continuidade desdeum ponto de vista de situação patrimonial
maximizando a rentabilidade dos acionistas através da otimização da estrutura de patrimônio e recursos
de terceiros no passivo dos respectivos balanços.

A gestão do capital é realizada pela administração da Companhia, com enfoque no incremento do valor
do negócio a longo prazo tanto para os acionistas e investidores, como para empregados e clientes. O
objetivo é a consecução constante e sustentável de seus resultados. Para este propósito é necessário o
equilíbrionos negócios com um controle sobre os riscos financeiros, combinado com o grau de
flexibilidadefinanceira requ erida para alcançar tais objetivos.

Condizente com outras companhias do setor, a Companhia e suas controladas monitoram o capital com
baseno índice dealavancagem financeira. Esse índice correspondeà dívida líquida pelo capital total . A
dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e
longo prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial consolidado), su btraído do montante de
caixa e equivalentes de caixa e de ou tros valores deliquidez imediata. O capital total éapurado através
da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial consolidado, com a
dívida líquida.
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Controlado ra Cons olidado

3 1 de

m arço

de 2012

3 1 de

m arço

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

3 1 de

m arço

de 2012

3 1 de

m arço

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

Total dos empréstimos (Nota 1 6) 364.230 356.7 43 346.0 7 6 590 .121 357 .67 1 346.653

Menos: Caix a e equiv alentes de caix a (Nota 6) (36.283) (89.7 61) (55.504) (67 .7 7 3) (90 .627 ) (56.168)

Dív ida líquida 327 .947 266.982 290.57 2 522.348 267 .0 44 290.485

Total do patrimônio líquido 47 1.0 99 364.332 17 6.982 47 1.0 99 364.332 17 6.982

7 99.0 46 631.314 467 .554 993.447 631.37 6 467 .467

Í ndice de alav ancage m financeira - % 41% 42% 62% 53% 42% 62%

4.2 Estimativa do val or justo

Pressupõe-se qu e os saldos das contas a receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor
contábil, menos a perda (impairme nt), esteja próxima de seus valores justos. O valor justo dos passivos
financeiros, para fins de divulgação, é estimado mediante o desconto dos fluxos de caixa contratuais
futuros pela taxa de juros vigenteno mercado, qu e está disponível para o Companhia e suas controladas
para instrumentos financeiros similares.

A Companhia e suas controladas aplicam CPC 40 para instrumentos financeiros mensurados no balanço
patrimonial pelo valor ju sto, o qu e requ er divulgação das mensurações do valor justo pelo nível da
seguintehierarquia demensuração pelovalor justo:

. Preços cotados (não aju stados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos (nível 1).

. Informações, além dos preços cotados, incluídas no nível 1 qu esão adotadas pelomercado para o
ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos
preços) (nível 2).

. Inserções para os ativos ou passivos qu enão são baseadas nos dados adotados pelo mercado (ou seja,
inserções não observáveis) (nível 3).

Os ativos e passivos da Companhia e suas controladas, mensurados a valor justo, estão classi ficados no
nível 2, e podem ser assim apresentados:

O valor ju sto dos instrumentos financeiros qu enão sãonegociados em mercados ativos (por exemplo,
derivativos de balcão) é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. Essas técnicas de
avaliação maximizam o uso dos dados adotados pelomercado onde está disponível e confiam o menos
possível nas estimativas específicas da Companhia e suas controladas. Se todas as informações
relevantes exigidas para o valor ju sto de um instrumento forem adotadas pelomercado, o instrumento
estará incluído noNível 2.
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5 Instrumentos financei ros por categoria

5.1 Ativo, conforme o balanço patrimonial

Controla dora Consolidado

Emprést imos E mpréstim os

e recebíveis e recebív eis

Em 3 1 de m arço de 2 012

Conta s a receber de clientes 1 0.3 08 3 .352

Ca ixa e equ iv a lentes de ca ixa 36.2 83 67 .7 7 3

Outros ativ os 4.7 42 8 .7 03

51.3 33 7 9 .828

Em 3 1 de m arço de 2 011

Conta s a receber de clientes 4 68 487

Ca ixa e equ iv a lentes de ca ixa 8 9.7 6 1 90 .627

Outros ativ os 2.1 02 2 .128

9 2.33 1 93 .242

Em 1 º de jan eiro de 201 0

Conta s a receber de clientes 6 00 634

Ca ixa e equ iv a lentes de ca ixa 55.504 56 .168

Outros ativ os 4 33 432

56.537 57 .234
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5.2 Passiv o, conforme o balanço patrimonial

Cont roladora Consolidado

Emprést imos E mpréstim os

e recebíveis e recebív eis

Em 3 1 de m arço de 2 012

Fornecedores 3 1.8 7 5 41.1 53

Em présti mos 3 64.2 30 590.1 21

Debêntures 91 .652

39 6.1 05 7 22 .926

Em 3 1 de m arço de 2 011

Fornecedores 6.2 7 2 6 .281

Em présti mos 3 56.7 43 3 57 . 67 1

36 3.01 5 363 .952

Em 3 1 de dezem bro de 2 009

Fornecedores 1 7 .3 53 17 .360

Em présti mos 3 46.0 7 6 346 .653

3 63.4 29 364 .013

A Companhia e suas controladas operam com diversos instrumentos financeiros, com destaqu e para
disponibilidades, incluindoaplicações financeiras, duplicatas a receber de clientes, contas a pagar a
fornecedores e empréstimos

As debêntures foram reconhecidas pelo valor ju sto no reconhecimento inicial (N ota 22)

6 Caixa e equivalentes de caixa

Estão representadas por saldo de caixa, bancos eaplicações financeiras em Certificados de Depósitos
Bancários (CDB) indexados de75% a 80% da variação do Certificado de Depósito Interbancário (CDI).

Controladora Consolidado

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

Caixa 3 1 47 54 84 47 55

Bancos conta s cor rentes 23 2 967 9.699 8.3 04 983 9.7 44

Depósitos bancár ios de cur to pra zo 3 6.020 88.7 47 45 .75 1 59.3 85 89.597 46.3 69

3 6.283 89.7 61 55.504 67.7 7 3 90.627 56.1 68
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7 Contas a receber de clientes

Controla dora C on sol idado

31 de

ma rço

de 2012

31 de

ma rço

de 2011

1º de

janei ro

de 2010

31 de

ma rço

de 2012

31 de

ma rço

de 2011

1º de

jan ei ro

de 2010

Contas a receber de clien tes no país 1 0 .3 08 4 68 60 0 2 .2 38 4 87 6 34

Clien tes n o exter ior (dólares americanos) 1 .11 4

1 0 .3 08 4 68 60 0 3.352 4 87 6 34

A análise por vencimentos estar representado abaixo:

Cont roladora Consolidado

31 de

m arço

de 20 12

31 de

m arço

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

A v encer

Até três m eses 10. 308 468 600 2.0 11 487 634

Vencidos

Até três m eses 210

De três a seis m eses 1.1 16

Em mai s de seis meses 15

1. 341

10. 308 468 600 3. 352 487 634

N enhuma provisão para perdas foi constituída, uma vez que a Companhia não espera ter problemas de
recebimento associados com os valores a receber em atraso.

8 Estoques

C ontr oladora Consolidado

31 de

mar ço

de 2012

31 de

março

de 2011

1º de

jane iro

de 2010

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 20 11

1º de

jan eiro

de 2010

Produ tos acabados 1 2 .51 9 2 .01 0 89 .53 2 1 3 .808 2 .01 0 89 .53 2

Materia is div er sos, produ tos
para r ev en da e mercador ias 2 5.4 51 1 2 .1 2 7 8.9 3 4 3 3. 67 1 1 2 .1 2 7 8.9 3 4

Adian tamentos a forn ecedor es de cana-de-açú car (i ) 1 2 .9 1 4 8.7 2 1 5.3 9 6 1 9. 757 8.7 21 5.3 9 6

Ou tros estoqu es 1 . 289 2 6 2 1 .3 1 2 1 4
Provi são par a p er das com itens obsoletos (4 52 ) (45 2)

50.43 2 24 .1 4 7 1 03 .86 2 67 .04 6 2 4 .1 7 0 1 03 .87 6

(i) Os adiantamentos a fornecedores referem-se a valores pagos a parceiros e fornecedores, cu jos
contratos vencem entre abril de 2012 e dezembro de 2026, para entrega de cana-de-açú car. Os
valores classificados no ativonão circulantemontam, na controladora a R$ 8.551 (31 demarço de
2011 – R$5.774, 1 de janeiro de 2010 – R$ 3.573) eno consolidado a R$ 14.659 (31 demarço de 2011
– R$ 5.774, 1 de janeiro de 2010 – R$ 3.573).
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As lavou ras de cana-de-açú car são consideradas culturas permanentes, por produ zirem, em média, por
um período de até seis anos, e por essemotivo, são classificadas no grupo não circulante.

9 Operações Coopersucar

Referem-sea valores a receber ou pagar decorrentes deA to Cooperativo.

Cont roladora Consolidado

31 de

mar ço

de 2012

31 de

março

de 2011

31 de

dezembro

de 2009

31 de

março

de 2 012

31 de

mar ço

de 2011

31 de

dezembr o

de 2009

Ativo circulante

Dir eitos de sa fra 5.1 68 30.042 6.1 35 8 .853 30.042 6.1 35

Outros 21 6 367 935 41 1 367 935

5.384 30.409 7 .07 0 9.264 30.409 7 .07 0

As operações passivas com a Coopersucar estão demonstradas na N ota 16.

10 Tributos a recuperar

Con troladora Con solidado

31 de

março
de 2012

31 de

mar ço
de 2011

1º de

jan eiro
de 2010

31 de

março
de 2012

31 de

março
de 20 11

1º de

janeiro
de 20 10

Imposto de Renda e Contr ibu ição S ocial - IRPJ e CSLL 1 0. 49 9 4 .7 05 59 1 2 .59 5 4. 7 05 6 3

Progr ama de Integr açã o Soci al e Contr ibu ição p ara o

Financiamento da Segu rid ade Soci al - PIS e COFINS (i) 1 .1 3 0 52 7 1 .03 8 3. 605 57 8 1 .03 8

Imposto sobre Circu lação de

Mer cador ias e Serv iços - ICMS (i) 1 . 73 8 5. 200 8.4 75 1 . 95 8 5.2 00 8.4 84
Ou tros 204 3 05 2 89 2 4 3 3 52 3 3 4

1 3. 57 1 1 0. 73 7 9 .861 1 8. 401 1 0. 835 9. 91 9

Circu lante (8. 42 2 ) (7 .4 59 ) (4 . 51 6 ) (1 1 . 507) (7 .51 1 ) (4. 56 8)
Não cir cu lante (ICMS, PIS e COFINS sobr e

aqu isi ções de bens do ati vo imobil izado) 5.1 4 9 3 . 27 8 5 .3 45 6 .89 4 3 .3 2 4 5.3 51
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11 Outros ativ os

Control adora Con sol idado

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

1º de

ja neiro

de 2010

31 de

março

de 2012

31 de

ma rço

de 2011

1º de

ja nei ro

de 2010

Adian tamen tos a forn ecedores 1 .60 9 1 1 3 1 14 2 .43 9 1 13 11 4

Div idendos a r eceber 1 .2 1 5 1 .62 8

Ou tros 1 .91 8 1 .98 9 3 19 4 .63 6 2.01 5 31 9

4.74 2 2 .1 0 2 433 8 .70 3 2.1 28 4 33

Circu lan te (4.74 2) (2 .1 0 2) (433 ) (8 .30 8) (2.1 28 ) (4 33 )

Não circulant e 3 95

12 Ativo bi ol ógico

Em 31 demarço de 2012, a Companhia esuas controladas possuíam 49.927 hectares (mar/2011 –
33.190) delavouras de cana-de-açúcar, cultivada no estado de São Paulo. Essa cana-de-açúcar éu tilizada
comomatéria-prima no processo industrial para a fabricação de açúcar e etanol .

O cultivo de cana-de-açú car é iniciado pelo plantio de mudas em terras próprias ou de terceiros e o
primeiro corte ocorre após um período de 12 a 18meses do plantio, quando a cana ea raiz (“soqu eira”)
continua no solo. A pós cada corte ou ano/safra, a soqu eira tratada crescenovamente em média por mais
cinco safras.

As terras próprias em qu eas lavouras estão plantadas são classificadas no ativo imobilizado e não
integram o valor justo dos ativos biológicos.

O valor ju sto das lavouras de cana-de-açú car foi determinadou tilizando-sea metodologia defluxo de
caixa descontado, considerando as seguintes principais premissas:

(a) Entradas de caixa obtidas pela multiplicação da produtividade futura da cana-de-açúcar, durante sua
vida útil , usualmente 6 anos, medida em toneladas e nível de concentração de açú car – A TR, pelo preço
de mercado futuro da cana-de-açú car, o qu al é estimado com base em dados pú blicos e estimativas de
preços futuros do açúcar e etanol ; e

(b) Saídas de caixa representadas pela estimativa de (i) custos necessários para qu e ocorra a transformação
biológica da cana-de-açúcar (tratos culturais) atéa colheita; (ii ) custos com colheita/corte,
Carregamento, Reboqu e e Transporte - CCRT; (iii) custos de capital (equivalentes a arrendamento de
terras e demáquinas e equipamentos); e (iv) impostos incidentes sobre o fluxo de caixa positivo.

Com basena estimativa de receitas e custos, determinam-se os fluxos de caixa futuros a serem gerados,
os qu ais sãoajustados a valor presente, utilizando-se uma taxa de desconto, compatível para
remuneração do investimentonas circunstâncias. A s variações do valor justo são registradas na rubrica
de ativos biológicos e tem como contra partida a ru brica de “Variação do valor justo dos ativos biológicos
e produto agrícola” no resultado.
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O modelo e as premissas utilizados na determinação do valor justorepresentam a melhor estimativa da
administração na datas das demonstrações financeiras e são revisados a cada apresentação das
demonstrações financeiras e, se necessário, ajustados.

A movimentação dos ativos biológicos no período é a seguinte:

Controla dora Consolidado

31 de

março

de 2012

31 de

ma rço

de 2011

1º de

ja neiro

de 2010

31 de

ma rço

de 2012

31 de

m arço

de 2011

1º de

ja neiro

de 2010

20 1 .97 7 98 .1 27 52 .2 50 20 1 .9 77 98 .1 2 7 52. 250

Au m en to por aqui si ção Pioneiros Bioenergia 4 8. 63 5

Au m en tos decor rentes de plan ti o e tratos cu ltur ais 67 .37 9 38 .7 64 4 4.555 67 .3 79 3 8. 76 4 4 4. 555

Redu ção dec or ren te de colheita (52.4 21 ) (54 .9 47 ) (53. 32 0) (52. 42 1 ) (54. 94 7) (53 .32 0 )

Var iação n o v al or ju sto (4 8.8 65) 1 20 .0 33 54. 64 2 (4 8. 86 5) 1 2 0. 03 3 54 .64 2

1 68 .07 0 2 01 .9 77 98 .1 2 7 2 1 6. 70 5 2 01 . 97 7 9 8. 12 7

No i níc io do exerc íci o

No f inal do exer cíc io

A diminuiçãono valor justo dos ativos biológicos de 2012 decorre da redu çãonos preços futuros do
açúcar, qu e atingiu níveis recordes em 2011, combinado com a qu eda na produ tividade eum aumento do
cu sto dos tratos cul turais projetados.
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13 Imobilizado

Cont roladora

Terr enos

Edificações e

benfeitorias

Equipament os

e inst alações Veículos

Móveis e

ut ensílios Outr os

Adiant amentos

a for necedores

Obras em

andamento Total

Sa ldo inicial 9.7 13 46.260 2 07 .554 65 .324 909 10.1 89 339.949

Aquisições 952 1 80.17 3 17 .881 90 17 5 199 .27 1

Ba ixas (6 1) (61)

Deprecia çã o (2.012) (85.905) (19.191 ) (188) (1 .87 0) (109 .166)

9.7 13 45.200 301 .822 64.01 4 811 8.433 429.993

9.7 13 5 5.229 443.338 123 .064 2.567 18.865 65 2.7 7 6

(10.029) (141 .516) (59.05 0) (1 .7 56) (10 .432) (222.7 83)

9.7 13 45.200 301 .822 64.01 4 811 8.433 429.993

Sa ldo inicial 9.7 13 45.200 301 .822 64.01 4 811 8.433 429.993

Aquisições 28 1 09.051 4 .243 1 65 0 1 .1 45 11 .000 126.1 18

Tr ansfer ência par a inv estimen to (6.634 ) (6.634)

Ba ixas (1 .13 7 ) (39) (1 .17 6)

Tr ansfer ência s 11 .000 (11 .000)

Deprecia çã o (2.510) (1 13.901) (15.1 26) (142) (1 .5 26) (133 .205)

1 .942 42.7 18 307 .97 2 53 .092 67 0 7 .55 7 1 .1 45 415 .096

Em 31 de m arço de 2012

1 .942 5 5.257 468.808 127 .268 2.568 1 9.515 1 .1 45 67 6 .503

(1 2.539) (160.836) (7 4.1 7 6) (1 .898) (11 .95 8) (261 .407 )

1 .942 42.7 18 307 .97 2 53 .092 67 0 7 .55 7 1 .1 45 415 .096

Ta xas a nuais médias

de deprecia ção - % 3 7 20 10 1 0 a 20

Saldo contábil, líquido

Cu sto total

Depr eciação acumulada

Saldo contábil, líquido

Em 31 de m arço de 2011

Saldo contábil, líquido

Cu sto total

Depr eciação acumulada

Saldo contábil, líquido

Em 31 de m arço de 2012

Em 31 de m arço de 2011
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Consolidado

Terrenos

Edificações e

benfeit orias

Equipamentos

e instalações Veículos

Móveis e

utensílios Out ros

A diantamentos

a fornecedores

Obras em

andament o Tot al

Saldo inic ial 3 3 .3 94 4 6.7 3 5 2 07.982 65.32 4 91 1 1 0.1 94 3 64.5 40

Aquisições 999 952 1 80.656 1 7.881 90 1 7 5 2 00.7 53
Baixas (61 ) (61 )

Depreciação (2 .01 2 ) (85.97 0) (1 9 .1 91 ) (1 88) (1 .87 0) (1 09.2 3 1 )

3 4 .3 93 4 5.67 5 3 02.668 64.01 4 81 3 8.4 3 8 45 6.001

3 4 .3 93 55.7 04 4 4 4.2 4 9 1 2 3 .064 2 .569 1 8.87 0 67 8.84 9

(1 0.02 9) (1 4 1 .581 ) (59 .050) (1 .7 56) (1 0.4 3 2 ) (2 2 2 .84 8)

3 4 .3 93 4 5.67 5 3 02.668 64.01 4 81 3 8.4 3 8 45 6.001

Saldo inic ial 3 4 .3 93 4 5.67 5 3 02.668 64.01 4 81 3 8.4 3 8 45 6.001
Aquisições 3 55 1 09.051 4 .24 3 1 650 1 .1 4 5 1 1 .000 1 2 6.4 4 5

Baixas (7 .7 71 ) (3 9) (7.81 0)

Transferências 1 1 .000 (1 1 .000)

Aum ento por a quisiçã o 64 8 1 3 .2 4 1 1 1 6 .63 1 1 5.2 1 6 1 87 6.3 05 7.962 4 6.1 63 2 06.3 53

Pioneiros Bioener gia (Nota 1 .1 )
Baixa por redução de capital (2 4 .4 31 ) (2 4.4 3 1 )

com ativ os (Nota 1 4 .1 (iii)

Depreciação (2 .52 3 ) (1 1 3 .957 ) (1 5.1 2 6) (1 4 2 ) (1 .52 6) (1 3 3 .27 4 )

2 .83 9 56.7 4 8 4 25.3 93 68.308 859 1 3 .867 9.1 07 4 6.1 63 62 3 .284

2 .83 9 72 .3 7 7 7 1 4.882 1 63 .2 51 3 .03 1 3 9.1 02 9.1 07 4 6.1 63 1 .05 0.7 52

(1 5.62 9) (2 89.4 89) (94 .94 3 ) (2 .1 7 2 ) (2 5.2 3 5) (4 2 7 .468)

2 .83 9 56.7 4 8 4 25.3 93 68.308 859 1 3 .867 9.1 07 4 6.1 63 62 3 .284

Taxas anuais m édias de deprec iação - % 3 7 2 0 1 0 1 0 a 2 0

Saldo contáb il, líq uido

Custo total

Depr eciação a cum ulada

Saldo contáb il, líq uido

Em 3 1 de m arço de 2 01 1

Saldo contáb il, líq uido

Custo total

Depr eciação a cum ulada

Saldo contáb il, líq uido

Em 3 1 de m arço de 2 01 2
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13.1 Comentári os sobre o imobili zado

(i) A Companhia efetu ou o registro do custo atribuído (deeme d cost) para Edificações e benfeitorias e
Equipamentos e instalações, em conformidade com a Interpretação Técnica - ICPC 10 emitido pelo CPC,
baseada em avaliação efetuada por avaliadores independentes. Da mesma forma, foram modificadas as
taxas de depreciação dos bens do ativo imobilizado em virtu de da nova vida útil estimada dos mesmos,
conforme Pronunciamento Técnico 27 - Ativo Imobilizado. Em consequ ência, em 1º de janeiro de 2009,
foi registrada mais valia dos ativos e foram modificadas as taxas de depreciação dos bens do imobilizado
em virtu de denova estimativa devida útil econômica destes. Consequ entemente, em 1º de Janeiro de
2009, houve um acréscimo novalor dos bens do ativo imobilizadono montante deR$68.819,
correspondente aoregistro do custoatribuído.

(ii) Obras em andamento e adiantamentos a fornecedores se referem preponderantemente à construção das
instalações da UTE da controlada indireta Pioneiros Termoelétrica Ilha Solteira S.A, com previsão de
início de operação em novembro de 2012.
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14 Inv estimentos (controladora)

31 de ma rço

2012 2011

A gropecuá ri a

Gi no Bell odi

Te rmoel ét rica

Sta . A dé li a

Pesa

Logi st ica Produpa r

Copersu ca r

S/A

Pi on eiros

Bioe nergi a T ot al T ota l

(a ) In form a çõe s sobre a s con trol a das

Q u an tida de de qu otas/ações possu ídas 2.3 7 6 .3 7 9.6 5 0 1 5 4 .50 9 1 .1 6 1 .5 5 4 4 7 4 1 9 .0 44 .3 4 0 2 82 .2 8 8 .2 77

Pa rt icipaç ão n o capit a l soc ia l (%) 1 0 0 1 0 0 5 0 4 ,7 4 5 1 0 0

Pa tr imôn io líqu ido (passiv o a descober to) 3 2 .2 9 2 1 5 5 2.5 9 9 (1 .8 3 2 ) 2 05 .6 3 9 (6 2 .0 7 3)

Lu c ro líqu ido (pr eju ízo) do e xer cício 1 2 .2 1 2 (2 7 8 ) (1 8 .7 31 ) 1 02 .5 5 2 (4 6 .7 3 3)

(b) Mov i m ent a çã o dos in v est im en tos

No in íc io do exe rc ício 2 5 .6 5 8 1 5 5 1 .2 2 2 1 7 .7 4 3 4 4 .7 7 8 2 6 .07 5

In t egr alizaç ão de c apit a l/e missão d e aç õe s 6 .6 3 4 2 1 7 3 .8 0 6 1 0 .6 5 7

A qu isição de açõe s 25 0

Div iden dos rec ebidos (1 2 .5 1 8 ) (1 .2 1 6 ) (1 3 .7 3 4) (1 2 .98 6 )

V en da de aç õe s (1 .4 8 7 ) (1 .4 8 7) (8 1 1 )

Re du ção de c apit a l (Nota 1 4 .1 (ii) )

Re du ção de in v est ime n to (Nota 1 4 .1 ( iii) ) (3 2 .2 9 2 ) (3 .8 0 6 ) (3 6 .0 9 8)

Equ iv a lên cia p atr imon ia l (1 3 9 ) 6 8 7 .1 5 7 7 .0 8 6 3 2 .25 0

1 5 5 1 .3 0 0 (*) 9 .7 4 7 (* ) 1 1 .2 0 2 4 4 .77 8

(*) Provisão para passivo a descoberto em controlada.
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14.1 Comentári os sobre os investimentos

(i) Em 19 deabril de 2011, a Produ par Participações S.A., deliberou pela redu ção do capital social por
considerar o capital excessivo em relação às atividades desenvolvidas mediantea transferência de
80.290.000 (oitenta milhões, duzentas e noventa mil) de ações ordinárias nominativas de emissão da
Copersucar S.A., detidas pela Companhia. A Usina Santa A délia S.A. mediantea operação de redução de
capital da Produ par Participações S.A . passou a ser detentora de19.044.340 (dezenove milhões,
quarenta e quatro mil, trezentos e quarenta) ações ordinárias nominativas de emissão da Copersucar
S.A .

Em 20 de junho de 2011, a Copersucar S.A., aprovou o desdobramento da totalidade das 80.300.230
(oitenta milhões, trezentas mil, du zentas e trinta) ações ordinárias representativas do capital social da
Copersucar S.A., de forma qu e cada 1 (uma) ação ordinária possuída nesta data pelos acionistas passe a
ser representada por 5 (cinco) novas ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal.
Adicionalmente, tendo em vista a redução do capital social da acionista Produpar Participações S.A .
(Produ par), deliberada em A ssembleia Geral Extraordinária, realizada em 19 deabril de 2011 a Usina
Santa A délia S.A . passou a ser detentora de 19.044.340 (dezenovemilhões, quarenta e quatro mil,
trezentos e quarenta) ações ordinárias nominativas de emissão da Copersucar S.A.

(ii) N o dia 29 deabril de 2011, em reunião do Conselho de Administração, foi aprovada a subscrição, pela
Companhia, de capital social na Agropecuária Gino Bellodi Ltda., mediantea transferência deativos
móveis e imóveis, no montante total de R$ 6.634, conformeinstrumento particular da 23ªAlteração do
Contrato Social daqu ela controlada, datada de 29 deagosto de 2011.

(iii) Em A ssembléia Geral Extraordinária da Companhia, realizada em 5 de setembro de 2011, os sócios
aprovaram a redução do capital social, no montante de R$ 32.292 (N ota 24). Em contraprestação à
redução de capital, o valor total correspondenteà redu ção foi restituída de forma proporcional aos
acionistas, por meio da distribuição das 2.376.379.650 de qu otas representativas do capital social da
investida.

(iv) Mediantea Ata da A ssembléia Geral Extraordinária da Usina Santa A délia S.A . realizada em 26 de
março de 2012, os acionistas decidiram por unanimidadeaprovar a incorporação da totalidade das ações
da Pioneiros Bioenergia S/A, nos termos do Protocolo de Incorporação de Ações e Ju stificação, datado
de 15 demarço de 2012. Essa operação se detalha na N ota 31.

15 Contas a pagar aosfornecedores

Controladora Consolidado

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

Cana-de-açú car 1 2 .26 1 5.088 1 1 .1 4 9 20.2 50 5.088 1 1 .1 4 9

Equ ipam ent os de m ateriais e serv iços 1 9 .61 4 1 .1 84 6.2 04 2 0.9 03 1 .1 9 3 6 .21 1

3 1 .87 5 6.2 7 2 1 7 .3 53 4 1 .1 53 6.2 81 1 7.3 6 0
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16 Empréstimos

Devido à natureza dos empréstimos seu valor justo se aproxima do valor contábil.

Consol idado

Encargos finaceiros incidentes

31 d e
março

de 2012

31 d e
março

de 2011

1º de
ja neiro

de 2010

31 de
março

de 2012

31 de
março

de 2011

1º de
ja neiro

de 2010

Moeda na ciona l

Ca pi ta l de g iro

10 0% a 1 06% do CDI 7 3 .7 7 3 7 4.04 8 27 4
CDI + 1 ,7 % a 2, 68% 66 .368 7 9.21 8 52 .31 3 66.36 8 7 9.2 18 52 .31 3

CDI+ 3% 1 86.08 7

1 1 ,37 % a 1 5, 40% 28.07 3

Cesta moeda s a 1 00% + 2 ,15% à 3% 9 .962 3 .97 6 1 6.1 54 9.96 2 3 .97 6 1 6.1 54
C opersu ca r Sem incidênc ia de e nca rgos

fina nceiros 21 .502 1 2.61 0 1 1 .035 21 .50 2 1 2.6 10 1 1 .035

Cust eio ag rícol a 6,65% ao a no 806 30 .158 6.66 9 80 6 30.8 12 7 .24 6

Fina me
4,5% a 7 % ao a no 39.7 1 4 7 2 .91 1 39 .7 1 4 7 2.91 1

8% a 1 0% ao a no 16 .047 9 .693 6.06 8 1 6.04 7 9 .693 6.06 8

Va ria çã o TJLP + 1,5% a 4, 30% 1 .00 0

Va ria çã o TJLP + 6,8% a 1 1 ,7 % 1 36.058 1 48.1 7 7 253.83 7 1 36.33 7 1 48.1 7 7 253.83 7

PESA -Prog ra ma
Espe cia l de

Sane am ent ode At iv os (i ) IGPM + 4,3 2% a.a . 3.1 41

Moeda est ra ng eira
Pré-pa ga men to de

ex port aç ões

V a ria ção dodola r esta dunidense +

8 ,5% a o an oLIBOR 4,5% a 8,5% a.a .

7 .03 6

364 .230 3 56 .7 43 3 46.07 6 590.1 21 357 .67 1 346 .653

No circula nt e (1 81 .049) (1 36.81 4) (96 .361 ) (384.44 4) (137 .268) (96.7 6 8)

No não cir cula nt e 1 83 .18 1 2 19 .929 249.7 1 5 205.67 7 220 .403 249 .885

Control adora

(a) Os montantes a longo prazo têm a seguinte composição, por ano devencimento:

Cont roladora Consolidado

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

31 de

ma rço

de 2012

31 de

março

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

2 010

2 011 45.7 36 45.906

2 012 31 .60 4 42.8 66 32 .07 8 42 .866

2 013 20 .203 35. 11 8 37 .6 65 3 4.532 3 5.1 18 37 . 665

2 014 35.7 99 42 .13 9 40.6 63 51.3 94 42. 139 40 .663

2 015 58 .7 47 7 2 .658 7 5.1 27 57 .7 10 7 2. 658 7 5.127

2 016 9 .232 8.09 6 7 .6 58 4.4 14 8 .096 7 .658

2 017 a 20 19 59 .200 30 .31 4 57 .6 27 30. 314

1 83.1 81 21 9.92 9 24 9.7 1 5 20 5.6 7 7 220 .403 249 .885

(b) Em garantia dos empréstimos da controlada Pioneiros Bioenergia S/A , foi oferecido garantia real
(imóveis rurais deacionistas), aval da empresa controladora e de acionistas . Para o montante decapital
de giro foram oferecidas fianças bancárias. E para o total do Finame foram oferecidos os próprios bens
financiados, bem comoaval dos acionistas.

Os saldos de pré-pagamento serãoaplicados nas exportações referentes à safra 2012/2013.
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A Companhia e sua controlada Pioneiros Bioenergia nãoatendiam, no encerramento do exercício social
findo em 31 de março de 2012, determinadas condições contratuais de certos empréstimos e
financiamentos (“covenants” – índices financeiros), possibilitando aos credor exigir antecipadamente o
pagamento de aproximadamente R$ 210 milhões. A Companhia e sua controlada Pioneiros Bioenergia
obtiveram da referida instituição financeira à cargo desses empréstimos e, as dispensas (“waiver”) do
cumprimento dessas cláusulas restri tivas por meio de correspondência formal datada de 3 de ou tubro de
2012, tendo seu efeito retroativo a partir de 31 demarço de 2012. As práticas contábeis adotadas no
Brasil requ erem qu e, quando a entidade qu ebrar um acordo contratual (cove nant) de um empréstimo de
longo prazo ao término ou antes do término do período de reporte, tornando o passivovencido e pagável
à ordem do credor, o passivo deve ser classificado como circulantemesmo que o credor tenha
concordado em não exigir pagamento antecipado como conseqü ência da qu ebra do cove nant após a data
do balanço e antes da data da autorização para emissão das demonstrações financeiras. N esse sentido, a
Companhia e sua controlada Pioneiros Bioenergia, nas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, reclassi ficaram em 31 demarço de 2012, o referido montante para o passivo circulante.

17 Salári os e encargos sociai s

Cont rolador a Consolidado

31 de

março

de 2012

31 de

mar ço

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

31 de

março

de 2012

31 de

mar ço

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

Or denados e salár ios 8.487 3 .023 3 .096 12.1 13 3. 025 3 .102

Pr ov isão par a fér ias 8.926 7 .942 8.068 11 . 142 7 .948 8.07 4

Pr ov isão par a 1 3 º salár io 695 587 1 .1 52 587

FGTS - Fundo de Ga ra ntia por Tempo de Serv iço 562 444 606 7 3 8 444 606

IRRF - Imposto de Renda Retido na Fonte 3 31 27 8 481 3 31 27 8 481

IN SS - Instituto Nacional de Segurida de Socia l 967 800 909 1 .3 3 2 805 915

1 9.968 13 .07 4 1 3 .160 26.808 13 .087 1 3 .17 8

18 Tributos a pagar e parcelados

Cont rola dora Consolidado

31 de

ma rço

de 2012

31 de

m arço

de 2011

1º de

janeiro

de 2010

31 de

ma rço

de 2012

31 de

m arço

de 2011

1º de

ja neiro

de 2010

Progr am a de Rec uperação Fi sc al - REFIS Copersu car 21 .9 8 8 2.8 56 4 .552 2 1 .9 88 2 .8 56 4 .552

Parcelam en to - In stitu to Nac ion al da Segur idade Soc ial - INSS 5.3 40

Parcelam en to Lei 1 1 .9 41 /09 - Mega REFIS 2.9 3 3 7.3 51

Parcelam en to de ICMS 1 .6 00

IRRF - Im posto de Renda Retido n a Fonte 1 23

INSS - Instituto Naci onal de Segur idade Soc ial 2.2 04 909 2. 1 83 2 .2 04 909 2.1 8 3

IRPJ - Im posto de Ren da Pessoa Jurí dica a pagar 4 .64 7 1 .7 38 1 1 0 4 .6 65 1 .78 2

CSLL - Contr ibui ção soc ial sobre o luc ro l íqui do a pagar 1 .6 75 7 49 46 1 . 68 8 7 7 5

Outr os tr ibu tos a pagar 58 41 2 5 2 55 4 3 4 2

27 .1 8 3 1 0.1 2 8 9 .2 47 3 9 .01 7 1 0.1 61 9 .33 4

Passi vo c irc ulan te

Tri butos a pagar (2.2 6 2) (7 .27 2) (4. 69 5) (2 .659 ) (7 .3 05) (4 .78 2)

Tri butos parc elados (2.7 9 8) (1 .38 3) (1 .3 79 ) (5.8 72 ) (1 . 38 3) (1 .37 9 )

Não c ir cul ante - tri butos parc elados 22 .1 2 3 1 .47 3 3. 1 73 30.4 86 1 . 47 3 3.1 7 3
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19 Tributos Parcelados

Em novembro de 2009, a Companhia, a Copersucar – Cooperativa dos Produtores de Cana-de-açú car,
Açú car e Etanol do Estado de São Paulo e também a controlada Pioneiros Bioenergia S/A, aderiram ao
Programa deRecu peração Fiscal , instituído pela Lei n o 11.941/09 e pela Medida Provisória no 470/2009,
visando equalizar e regularizar os passivos fiscais por meio de um sistema especial de pagamento e de
parcelamento de suas obrigações fiscais e previdenciárias.

Com a promulgação da Lei 11.941/2009 qu e concedeu as empresas o direito ao parcelamento de débitos
fiscais federais, com benefício inclusive, de redu ção nos juros e multas, o Conselho deA dministração da
Cooperativa, em 27 de outubro de 2009 aprovou a adesão ao programa de parcelamento optando pelo
plano de pagamento em até 180meses eaguarda a consolidação dos valores por parte da Secretaria da
Receita Federal. O montante incluso no parcelamento foi distribuído aos cooperados durante o exercício
de 2011 conforme Deliberação do Conselho deA dministração da Cooperativa.

Além disso, a controlada Pioneiros Bioenergia S/A possui parcelamento junto ao Instituto Social da
Seguridade Social – IN SS eaderiu ao PPI – Programa deParcelamento Incentivado, instituído pelo
Decreto 51.960 eResolução Conjunta SF/PGE n. 3, de 04/07/2007, parcelando débitos de ICMS em 120
parcelas.

Como consequ ência da adesãoao programa de parcelamento, a Cooperativa obrigou -sea desistir das
ações ju diciais referente aos tributos que foram incluídos no parcelamento. Contu do, caso a Companhia
não atenda integralmente as regras impostas pelo programa aolongo do período do parcelamento, este
poderá ser suspenso, acarretando inclusive, na perda dos benefícios concedidos.
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20 Provi sões para contingências

(a) Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia esuas controladas apresentavam os seguintes saldos de depósitos ju dicial e provisão para contingências:

Depósitos compul sóri os e judi cia is Provi sões para conti ngênci as

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 20 11

1º de

ja neiro

de 2010

31 de

ma rço

de 2012

31 de

ma rço

de 2011

1º de

jan ei ro

de 2010

31 de

março

de 20 12

31 de

março

de 2011

1º de

janeiro

de 20 10

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2011

1º de

ja nei ro

de 2010

Tribut árias 9 .7 41 4 .9 29 4 .9 29 9.89 5 6.053 6 .051 7.96 9 5.2 10 4.537 26 .2 48 5.21 0 4.53 7
Trabalhistas e pre viden ciárias 2.655 1.597 9 23 3.023 1.68 7 1 .061 15.07 7 9 .287 7 .4 30 3 1.454 9.2 87 7.43 0

Reclamações cív eis 6 6 4 81 1.91 8

Ambient ais 6 .9 08

12 .402 6.526 5.852 1 2.9 24 7.74 0 7 .1 1 2 23 .52 7 14 .497 1 1 .9 67 6 6.528 1 4.4 97 1 1.96 7

Control adora Con sol idado Controladora Consolidado

(b) Movimentação da provisão para contingência:

Cont roladora

Cíveis Tra balhist as Tribut árias Tot al

Sal do em 1º de ja neiro de 20 10 7 .430 4.537 11 .967

Constitui çã o 1.8 57 6 7 3 2 .530

Sal do em 31 de m arço de 2 01 1 9 .287 5.2 10 14 .497

Constitui çã o 481 5.7 90 2.7 59 9 .030

Sa ldo em 31 de ma rço de 20 12 481 15.07 7 7 .9 69 23. 527

Consolidado

Cíveis Traba lh ist as Tribut árias Am bient ais Tot al

Sal do em 1º de ja neiro de 20 10 7 .430 4.537 11 .967

Constitui çã o 1 .857 67 3 2. 530

Sal do em 31 de m arço de 201 1 9 .287 5.2 10 14 .497

Constitui çã o 48 1 18 .484 17 .004 6 .531 42 .500

Aum en to pela aquisi çã o 1.4 37 3 .683 4 .034 37 7 9.531

Pioneiros Bioen erg ia

Sal do em 31 de m arço de 201 2 1 .91 8 31 .454 26 .248 6.90 8 66 .528
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(c) Natureza das contingências

A Companhia e suas controladas são partes envolvidas em processos trabalhistas, cíveis, tribu tários e
ou tros em andamento, e está discutindo essas qu estões tantona esfera administrativa quanto na ju dicial ,
as quais, quandoaplicáveis, são amparadas por depósitos ju diciais. As provisões para as eventuais
perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas pela administração, amparada pela
opinião de seus consultores legais externos.

A natureza das obrigações pode ser sumariada como segu e:

. Tributárias – refere-seà discussão ju dicial dos créditos de ICMS tomados na aquisição demateriais de
uso e consumo, equipamentos destinados ao ativoimobilizado, u tilização deinsumos para fins alheios à
atividade da empresa e outros.

. Contingências trabalhistas e previdenciárias - consistem, principalmente, em reclamações de
empregados vinculadas às discussões sobre os valores derescisão contratual.

. Ações cíveis – referem-sea ações deindenização por acidente de trabalho e de transito com veículo da
empresa e com veículo de empresa terceirizada.

. Ambientais - referem-sea contingências relacionadas com situações ocorridas por despejos de oficina e
lavador, redução do consumo de H2O, sistema devinhaça, medidores devazão e ou tros.

Adicionalmente, algumas empresas do Gru po são parte envolvida em outras demandas administrativas,
inclusive objeto deau tuações fiscais, sobreas quais não foram consti tuídas provisões para fazer face a
eventuais perdas, tendo por base a orientação de seu s consultores jurídicos, qu e classificaram essas
demandas como tendo possível êxito de ganho, no montante deaproximadamenteR$ 75 milhões. Essas
demandas são su bstancialmenterelacionadas com temas tributários de naturezas distintas.
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21 Imposto de renda e contribui ção social diferidos

Os saldos ativos e passivos diferidos apresentam-se como segu e:

Controla dora Consolidado

31 de

ma rço

de 2012

31 de

ma rço

de 2011

31 de

dezembro

de 2009

31 de

ma rço

de 2012

31 de

m arço

de 2011

31 de

dezembro

de 2009

No at ivo nã ocircula nte

Créditos t ribut ários sobre:

Pr ej uízos f iscais de im posto de renda 34 .01 5

Bases negativ as de c on tribu iç ão soci al 1 3 .9 40

D iferen ças tem porári as:

Pr ov isão para c on ti ngênc ias 4 .6 82

Forn ec edor es de can a-de-açú car 2 .4 28

Pr ov isão para perdas de im obi lizados 2 .1 2 5

Aj uste n o val or j usto de ativ o biológi co 5.6 08

Ou tras tem por ári as 4 .3 23

67 .1 2 1

Débit os tributá rios sobre:

Reserv a de reav ali ação em im obili zado 8. 37 1

A juste a v alor j usto PESA 3 .6 82

Ben ef ici os fisc ais Lei 1 1 94 1 /2 009 - MEGA -REFIS 4 .4 27

1 6 .4 80

Tr ibu tos di fer idos n o ativ o não c ir cu lante, líqu idos 50. 64 1

No pa ssivo nã ocircula nte

Créditos t ribut ários sobre:

Pr ej uízos f iscais de im posto de renda 33 .56 9 3 3. 569

Bases negativ as de c on tribu iç ão soci al 1 2 .085 1 2. 08 5

D iferen ças tem porári as:

Pr ov isão para c on ti ngênc ias 7.9 9 9 7 .9 99

Pr ov isão para perdas em estoqu es 1 54 1 54

53.8 07 53 .8 07

Débit os tributá rios sobre:

Cu sto atr ibu ído do im obili zado 7.9 3 4 1 2. 41 8 1 8. 02 1 7 .9 34 1 2 .4 1 8 1 8 .021

Efeitos de m udan ça de v ida úti l de ativo im obil izado 2 6.6 6 6 1 6 .8 44 8. 1 79 26 .6 66 1 6. 84 4 8 .1 7 9

A juste n o v alor j usto de ativ o biológico 2 1 .58 7 21 . 587

O utras 9 1 3 1 .1 53

57 .1 00 29 .2 62 26 .2 00 57 .3 40 2 9. 26 2 2 6. 200

Tr ibu tos di fer idos n o passivo não c irc ul ante 3.2 9 3 29 .2 62 26 .2 00 3. 533 2 9. 26 2 2 6. 200

Os tributos diferidos ativos e passivos são apresentados líquidos no balanço, por cada entidadelegal,
quando há o direito legal ea intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, e
quando relacionado a mesma autoridadefiscal

21.1 Perí odo estimado de realização dos créditos tributários

Tributos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em qu e seja provável que o lu cro futuro tributável
esteja disponível para ser utilizado na compensação de prejuízos fiscais, basenegativa de contribuição
social e das diferenças temporárias, com base em projeções de resultados fu turos elaboradas e
fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos fu turos qu e podem, portanto, sofrer
alterações. Em 31 demarço de 2012, a expectativa da administração, consoante projeções deresultados
tributáveis futuros, é qu e os créditos tributários diferidos consti tuídos sobre prejuízo fiscal de imposto
de renda, sobrea base de cálculonegativa de contribuição social e tributos sobre diferenças temporárias
sejam realizados conformea seguir:
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Cont roladora Consolidado

Ano

31 de

março

de 2012

31 de

março

de 2012

2 01 3 2 .258 6 .642

2 01 4 2.27 9 8 .67 6

2 01 5 2 .7 91 10 .222

2 01 6 4.06 2 12. 912

2 01 7 4.06 2 1 3.3 55

2 01 8 4.06 2 13. 819

2 01 9 4.06 2 14 .307

2 020 4.06 2 14 .826

2 021 a 20 26 26 .16 9 26. 169

53.80 7 120 .928

21.2 Regime tri butári o de transi ção

O Regime Tributário de Transição (RTT) terá vigência atéa entrada em vigor delei qu e discipline os
efeitos fiscais dos novos métodos contábeis, bu scando a neutralidade tributária.

O regime era optativo nos anos-calendário de 2008 e de 2009, respeitando-se: (i) aplicar ao biênio
2008-2009, não a um único ano-calendário; e (ii ) manifestar a opçãona Declaração de Informações
Econômico-Financeiras da Pessoa Jurídica (DIPJ). A Companhia e suas controladas optaram pela
adoção do RTT em 2008 e 2009. Para 2011 a adesão ao RTT é obrigatória. Consequ entemente, para fins
de apuração do imposto de renda e da contribuição social dos exercícios findos em 2011 e 2010, a
Companhia e suas controladas utilizaram das prerrogativas definidas noRTT.

22 Debêntures

Conforme escri tura particular da 1ª. emissão privada de debêntures conversíveis em ações ordinárias
com garantia real celebrada com base em deliberação da assembléia geral extraordinária em 10 de
ou tubro de 2008, a controlada indireta Companhia Brasileira deParticipações em Bioeletricidade
efetu ou a emissão de debêntures com as seguintes características:

- Número de emissão: 1ª. emissão de debêntures
- Valor da emissão: R$ 70.000
- Quantidade de debêntures emitidas: 70.000
- Número de série: emissão realizada em sérieúnica
- Forma: nominativas, sem emissão de cautelas ou certificados
- Espécie: com garantia real e conversíveis em ações ordinárias da emissora
- Atualização: Índice Geral de Preços do Mercado - IGP-M.
- Juros remuneratórios: 12% ao ano
- Pagamento conforme cronograma:
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Vencim ento Am ortização

Aniversário Data Percentual Valor original

5º aniv ersário 10/10 /201 3 6% 4.200 .000

6º aniv ersário 10/10 /201 4 7 % 4.900 .000

7 º aniversário 09/10 /201 5 7 % 4.900 .000

8º aniv ersário 10/10 /201 6 9% 6.300 .000

9º aniv ersário 1 0/1 0/2 017 9% 6.300 .000

1 0º aniversário 10/10 /201 8 9% 6.300 .000

1 1º aniversário 10/10 /201 9 13 % 9.100. 000

1 2º aniversário 0 9/1 0/2020 4 0% 2 8.000 .000

Nãohaverá: (i) amortização do saldo devedor de principal das debêntures (valor nominal unitário
atualizado) durante os sessenta primeiros meses contados da data de emissão (período de carência do
principal); e (ii ) pagamento de juros durante os quarenta e oito meses contados da data de emissão
(período de carência de juros). Os valores referentes aos juros incidentes sobre o valor nominal unitário
atualizado e não pagos durante o período de carência de juros serão capitalizados anualmente, em cada
data de aniversário da data de emissão durante o período de carência de juros e incorporados aovalor
nominal unitário das debêntures.

A distribuição das debêntures será privada, sem a intermediação de insti tuições integrantes do sistema
de distribuição de valores mobiliários.

A conversibilidade em ações ordinárias pode ser efetuada, a qualquer tempo, observando o seguinte:
ocorrendo anteriormente ao início de amortização das debêntures será na proporção de 15,806829 ações
ordinárias por debêntures ou 10,365814 caso o InfraBrasil Fundo de Investimento em Participações
tenha exercido o Bônus de Subscrição e a medida qu e forem sendo efetivadas as amortizações, será
dedu zido, nos mesmos percentuais de tais amortizações, o número de ações ordinárias em qu ese
converterá cada debênture. Pela conversibilidade das debêntures foi apurado, nos termos do
pronunciamento técnico CPC 39 - Instrumentos Financeiros:A presentação, no momento da emissão das
mesmas, o montante deR$ 1.635, referente à parcela de patrimônio desse instrumento, qu e está
apresentado na conta A juste deAvaliação Patrimonial no Patrimôniolíquido.

As debêntures possu em as seguintes garantias: (i) alienação fiduciária da totalidade das ações da
emissora detidas pela Pioneiros Bioenergia S.A .; (ii) alienação de 20% das ações de emissão da Pioneiros
Bioenergia S.A .; (iii ) cessão fiduciária dos recursos depositados emantidos na conta reserva para
pagamento dos juros de emissão. A abertura da referida conta e o correspondente depósito do recurso
deverá ocorrer anteriormente ao primeiro vencimento; e (iv) carta fiança emitida pela Pioneiros
Bioenergia S.A .

Durante este exercício, foram registrados ju ros e atualização monetária sobreas debêntures no
montante deR$ 16.429.
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23 Provi são para liquidação de energia (PLD – CCEE)

Durante o exercício encerrado em 31 demarço de 2012, a controlada indireta Pioneiros Termoelétrica
Ilha Solteira S/A, devido ao atraso do início das operações, adquiriu e liquidou juntoa Câmara de
Comercialização de Energia Elétrica - CCEE a quantidademínima de energia elétrica prevista nos
contratos de compra evenda de energia (CCEARs). Desta forma, registrou em 31 demarço de 2012 o
montante deR$ 713 a título de liquidação da energia adquirida. Parte desse valor será devolvidoà CCEE
no ano de 2012, para ressarcimento dos custos deliquidação. A dicionalmente, para atender ao disposto
nos CCEARs, a controlada CBPB registrou provisão de R$18.674 para repasse de redu ção de custos
decorrentes da compra de energia por valor inferior ao definido como receita fixa nos CCEARs e,
consequ entemente, a Companhia consolidou 76,92%dessemontante.

24 Patrimôni o líquido

(a) Capital social

Em 31 demarço de 2012 o capital social da Companhia monta a R$ 105.721 (31 de março de 2011
R$ 128.400; 1 de janeiro de 2010 - R$ 128.400) e é formado por 152.961.287 ações ordinárias (31 de
março de 2011 - 128.400.000 ações, 1 de janeiro de 2010 - 128.400.000 ações), nominativas, sem valor
nominal .

Em 5 de setembro de 2011, medianteA ta da Assembléia Geral Extraordinária, foi aprovada a redução do
capital social da Companhia, nomontante de R$ 32.292.

Em 8 de novembro de 2011, mediante Ata da A ssembléia Geral Extraordinária, foi aprovado o aumento
do capital social da Companhia nomontante de R$ 9.613, representado emissão de 1.158.210 (um
milhão, cento e cinqu enta e oito mil, du zentos e dez) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor
nominal .

(b) Reserva Legal

A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucrolíquido do exercício e não
poderá exceder a 20% do capital social . A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital
social e somente poderá ser u tilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital .

(c) Ajuste de avaliação patrimonial

A Companhia e suas controladas optaram pelo reconhecimento do custo atribuído (deeme d cost) como
previsto no pronunciamento técnico – CPC 27 e Interpretação técnica – ICPC 10, ajustandoassim o
cu sto histórico de determinados bens do ativoimobilizado existentes em 1º de janeiro de 2009.

Em contrapartida a Companhia consti tuiu no Patrimônio Líquido, a mais valia de custo atribuído,
líquido dos impostos diferidos no valor deR$ 45.421 em 1º de janeiro de 2009. Com a realização do
cu sto atribuído nos anos subsequ entes, este valor monta em 31 de março de 2012 a R$17.136.
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(d) Lucro líquido (prejuízo) por ação

O Lu cro (prejuízo) básico por ação é calculado mediante a divisão do prejuízo atribuível aos acionistas da
Companhia pela quantidade media de ações ordinárias durante o período conformeabaixo:

2012 2 011

Lucro líquido (prejuízo ) do exerc ício (7 2 .656) 197 .282

Quantidade de aç ões do final do exerc ício po r lote de mil açõ es 129.17 8 1 28.4 00

Prejuízo por ação (em reais) (0,5 6) 1,5 4

25 Receita

A reconciliação das vendas brutas para a receita líquida é como segu e:

Cont roladora Consolidado

2012 2011 2012 2011

Merca do in terno 41 3.2 42 564 .327 413 .600 564. 7 01

Merca do ex terno 11 5.6 68 1 18 .296 1 15.668 1 18 .296

Impostos sobre v endas (57 .0 7 9) (92 .7 02 ) (57 . 431 ) (92 .988 )

Receita líquida 47 1.8 31 589. 921 47 1 .837 590 .009

26 Outras perdas lí quidas

Controla dora Consoli da do

2012 2011 2012 2011

Prov isões para contin gências t rabalh istas e fiscais (9 .032 ) (2 .530) (1 8.9 56 ) (2 .530)

Prov isão para per das com estoqu es (4 52 ) (4 52 )

Resu lt ado na v enda do imobilizado (1 .4 64 ) 1 .257 (1 .4 64 ) 1 .257

Recuperações diversas 8 94 48 8 94 48

Ou tras 42 1 3 (6.1 02 ) 2 5

(1 0.012 ) (1 .21 2 ) (26 .080) (1 .2 00)
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27 Gastos por natureza

Cont rolador a Consolidado

2012 2011 2012 2011

Matér ias-prim as e m ater iais de consumo 1 51 .2 42 1 41 .1 5 7 1 54.7 62 1 3 2 .290

V alor justo ativ o biológico 48.865 (1 2 0.03 3 ) 48.865 (1 2 0.03 3)
Despesas com pessoal 85.7 81 84.63 0 85.7 81 84.7 2 3

Depr ecia ção e a mort iza ção 1 3 3 .205 1 09.1 66 1 3 3.2 7 4 1 09.2 31

Serv iços de ter ceiros 2 5.1 47 3 2.602 2 5.1 51 3 2 .855

A rr endam entos 681 53 4 681 53 4

Manutenção 56.87 0 64.3 3 7 56.87 0 64.3 3 7

Com bust ível 1 7 .2 84 1 8.93 3 1 7 .2 84 1 8.93 3
Outr as depesas 8.1 2 5 40.7 2 7 6.7 81 40.91 0

Custo das v endas, despesas
adm inistr ativ as e comerciais 52 7.2 00 3 7 2 .053 52 9.449 3 63 .780

Custo de v endas 447 .03 1 2 99.45 9 447 .2 84 2 90.845

Despesas adm inistr ativ as 55.697 41 .1 49 57 .689 41 .490

Despesas com er ciais 2 4.47 2 3 1 .445 2 4.47 6 3 1 .445

52 7.2 00 3 7 2 .053 52 9.449 3 63 .780

28 Receita e despesas financeiras

2012 2011 2012 2011

Despesa fin an ceira
Ju ros sobre em présti mos com terceiros (49 .083 ) (3 5.8 19) (49 .69 5) (35.889 )

Ju ros sobre i mpostos correntes e parcela dos (895) (4 7 4) (89 5) (47 4 )
Gan hos (perda s) ratea dos pel a Copersu ca r 1. 199 (2.510) 1 .19 9 (2.510 )

Outras (1 10 ) (8 23) (857 ) (823 )

(48 .889 ) (39.6 26) (50.24 8) (39 .696 )

Receita fina nceira
Ju ros sobre i mpostos reti dos na fon te 210 1 03 21 0 103
Ju ros sobre a pl ica ções fina nceira s e outros 11 .37 9 4.9 80 11 .94 9 5. 058

1 1. 589 5.0 83 12 .159 5.1 61

Cont roladora Consolidado
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29 Transações com partes relaci onadas

Cont rola dor a

31 de ma rço de 2012

31 de

m a rço

de 2 01 1

1º de

ja neiro

de 201 0

Pioneiros

Bioenergia

S/A Pesa Logist ica

Pro du pa r

S.A .

Cope rsu ca r

S. A. Tot a l Tot al Tot al

(a) Saldos

A t ivo circu lan te

Cont as a r ec ebe r 9 .6 34 9 .6 3 4

Di v i den dos a r ec ebe r 1 .2 1 5 1 .2 1 5

A t ivo n ão circu lan te

Part e s r el aci on adas (i) 2 9 .4 92 3 50 29 . 84 2 4 3 7

Pa ssiv o circulan te

For ne ce dore s 2 .2 4 1 2 .2 4 1

De m ais con t as a pa gar (ii ) 1 .1 23 1 .1 2 3 2 7

Pa ssiv o n ão circu lan te

Prov i são de p assiv o à desc obe r to 6 2 .0 73 87 6 2 .1 6 0

(b) Principais oper ações

V en da de c an a-de -aç úc ar 9 .6 34 9 .6 3 4

C om pra de can a-d e-a çú car (2 . 24 1 ) (2 .2 4 1 ) (8 .8 6 7) (4 .7 6 5)

A qu isi ção de aç õe s (2 5 0)

Di v i den dos r ec ebi dos 1 2. 51 8 1 .2 1 6 1 3 . 73 4 1 2 .9 8 7 4 .2 2 2

V en da de aç ões 1 .4 87 1 . 48 7 3 2 7

(i) A integralização de capital do contrato deA FA C com a Pioneiros deverá ocorrer atéa Assembléia
Geral Ordinária qu e aprovar as demonstrações financeiras do exercício social qu e findará em 31 de
março de 2013.

(ii)Demais contas a pagar com a Pioneiros referem-se à ressarcimento de cu stos com serviços agrícolas.

O pessoal-chave da administraçãoinclui os conselheiros e diretores. A remuneração paga durante o
exercício findo em março de 2012 refere-se a salários e encargos sociais no montante deR$ 3.457 (31 de
março de 2011 – R$ 3.895).

30 Seguros (não auditado)

A Companhia e suas controladas bu sca no mercado apoio de consultores de seguros para estabelecer
coberturas compatíveis com seu porte e suas operações. A s coberturas, em 31 demarço de 2012, foram
contratadas pelos montantes a seguir indicados, consoanteapólices de seguros:
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Ram os

Sant a Adélia Pioneiros

Incên dio 68.0 00 120 .000

Venda v al 1 6.0 00 2. 500

Da nos elétr icos 7 .6 00 4 .000

Rou bo 3 00 200

Equi pa mentos elétricos 3 00 500
Qu ebra de m áquina s 2.0 00 6 .000

Incên dio queima da s 1 .000

Responsabilidade civ il Operações 500

Responsabilidade civ il Empreg ador 500

Im port âncias segura das

(consolidado)

Embora as lavouras de cana-de-açúcar não sejam cobertas por seguros, a Companhia esuas controladas,
além deadotar medidas preventivas, como por exemplo, a manutenção de brigadas de incêndio, entende
qu e o valores segurados para perda de receita bruta é suficiente para assegurar a continuidade normal de
suas operações em eventual caso de sinistro.

31 Aquisi ção de parti cipação soci etária

Conformemencionadona N ota 1.2, em 26 demarço de 2012, a Companhia adquiriu 100% do capital
social da Pioneiros Bioenergia S/A , em contrapartida, de 15,1% das ações da Companhia para os
acionistas da Pioneiros. Essa participação na nova Companhia foi avaliada em R$ 202.101 conforme
definição das partes.

A Pioneiros Bioenergia S/A tem sedeno município de Su d Mennucci, a aproximadamente 50
quilômetros de distância da filial da Usina Santa A délia dePereira Barreto, e conta com capacidade de
processamento de 1,6 milhões de toneladas de cana-de-açúcar.

Como resultado da aquisição, espera-se que a Companhia extraia fortesinergia junto a Pioneiros nas
seguintes áreas estratégicas:

(i) Área agrícola – serãoimplementadas, já a partir da próxima safra, operações para maximização de
Corte, Carregamento e Transporte - CCT, do plantio e dos tratos culturais da cana-de-açúcar, inclusive,
visando maior eficiência operacional e logística, serãounificadas as atividades agrícolas centralizando
toda a operação e produção de cana-de-açú car na Usina Santa A délia S/A, em consequ ência haverá a
necessidade da transferência de todos os bens materiais e dos colaboradores relacionados á atividade
agrícola para Usina Santa A délia S/A ., passando a Pioneiros Bioenergia S/A a figurar somente como
indústria; e

(ii) Ganhos de escala – (a) compra deinsumos e serviços indu striais em conjunto; (b) uniformidade e
padronização de equipamentos e peças sobressalentes; (c) racionalizaçãona manutenção de
equipamentos agrícolas e industriais; (d) redu çãonos custos delogística na movimentação deaçúcar e
etanol ; (e) sinergias na estrutura administrativa.



Usina Santa Adélia S.A. e
Usina Santa Adélia S.A. e suas controladas

Notas explicativas da admini stração às demonstrações
financei ras em 31 de março de 2012
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

53 de54

Este fato sem sombras de dúvidas estará reduzindo os cu stos deforma a refletir maior rentabilidadeno
resultado final .

A administração contratou peritos independentes para a mensuração do valor justo dos ativos
identificáveis adquiridos, dos passivos e dos passivos contingentes assumidos e para a determinação do
purchase pricing alocation (PPA). As variações oriundas da mensuração dos valores justos dos
investimentos adquiridos, bem como, o PPA, foram ajustados no período demensuração registrados
retroativamente (na data deaquisição), com correspondentes ajustes noágio preliminarmente
contabilizado.

Não se espera qu e o ágio reconhecido seja dedutível para fins deimposto de renda.

Tantoas premissas de definição do preço da empresa adquirida quanto a alocação de preço são
preliminares e estãono processo de revisão e estão su jeitos a alterações no prazo de um ano após a
aquisição. Na conclusão deste processo os montantes a serem registrados podem ser significativamente
diferentes dos valores aqui apresentados.
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A tabela a seguir demonstra a contrapartida da aquisição para a participação adquirida.

Pr eço de com pr a considerado

Valor de m erca do da pa rticipa ção transfer ida para os ex acionistas da

202.1 02

Contr apr estação total 202.1 02

Valores

cont ábeis

Ajustes ao

valor just o

Valores

ajustados

Valor justo dos ativ os identificáv eis a dquiridos
e passiv os assum idos

Caixa e equiv alentes de caixa 6.07 7 6.07 7
Títulos e v alor es m obiliários 267 267

Contas a receber de clientes 4.7 3 6 4.7 3 6
Estoques 6.1 41 6.1 41
Oper ações Coper sucar 3 .87 9 3 .87 9

Adiantam entos a for necedores de cana-de-açúcar 3 0.986 3 0.986
Im posto de renda e contr ibuiçã o social diferidos 53 .63 5 53 .63 5
Inv estim entos 4.600 1 1 .91 7 1 6.51 7

Ativ os biológicos 48.63 4 48.63 4
Im obilizado 97 .3 1 8 20.67 0 1 1 7 .988
Dem ais ativ os 7 .1 7 2 (557 ) 6.61 5

Fornecedor es (3 2.57 9) (3 2.57 9)
Em pr éstim os e fina nciam entos (21 3 .492) (21 3 .492)

Im postos parcelados (1 1 .43 7 ) (1 1 .43 7 )
Adiantam ento par a futuro aum ento de capital (29.492) (29.492)
Im posto de renda e contr ibuiçã o social diferidos (1 2.3 07 ) (240) (1 2.547 )

Pr ov isão par a contingências (5.7 62) (3 1 .51 4) (3 7 .27 6)
Im postos sub-júdice (3 .098) (3 .098)
Dem ais pa ssiv os (8.553 ) 1 90 (8.3 63 )

Valor total dos ativ os e passiv os da inv estida (53 .27 5) 466 (52.809)

Pa rticipa ção adquirida 1 00,00%

( = ) Inv estim ento - proporçã o do v alor dos ativ os a dquiridos e passiv os assum idos (52.809)

( = ) Ágio na aquisiçã o 254.91 1

Formação do preço de compr a

Pioneir os em 26 de m arço de 201 2

Os cu stos relacionados com a transação estão representados por comissões, despesas com advogados e
intermediários e totalizaram R$ 8.809, registrados no resultado do exercício findo em 31 demarço de
2012.

* * *


